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Feires Funis i Festas
Gnnllerianas

PROGRAMA GERAL
Quimarâis, Berço da Pátria, nâo quis deixar de levar a efeito 

no presente ano, apesar da hora grave que o Mundo 
atravessa, as suas tradicionais Feiras Francas e Festas 
Qualterianas, imprimindo-lhes todo o brilhantismo que as 
circunstâncias permitem, demonstrando assim a sua von
tade de Progresso e de Vitalidade .

Sábado, 5 de T^gôsto

A ’s 8  horas, Quimarâis será despertada por girândolas 
de foguetes e pelos acordes do «Hino da Cidade«, executado 
por bandas de música.

A 's  10 horas, terá início, no vasto Largo da República 
do Brasil e Avenida Miguel Bombarda a f e i r a  f r a n c a  de 
S. Ç ualter  com Gado bovino e suíno. No local da Feira 
far-se-ão ouvir as Bandas das Oficinas de S. José e dos Bom
beiros V. de Vizela.

A ’s 12 horas, repetição das manifestações festivas da 
manhã.

A ’s 14 horas, Sorteio de meias-libras de ouro, entre os 
condutores de gado concorrente às Feiras.

22  horas, G r a n d e  F e s t iv a l  M in k o to , que terá 
lugar no Largo da República do Brasil, constando de con
certos musicais pelas Bandas dos Bombeiros V. de Quimarâis 
e de Vizela, iluminações de surpreendente efeito, sendo quei
mado, às 0,30 horas, pelo hábil pirotécnico Augusto Fer- 
nandes, da vila das Taipas, vistoso fogo de artifício.

Domingo, 6

A ’s 8 horas, as mesmas manifestações festivas da véspera. 
A ’s 10 horas, f e i r a s  f r a n c a s  de Çado c a v a la r  e 

asinino, realizando-se também o Concurso de Çado bovino, 
que serão abrilhantados por bandas de música.

A ’s 12 horas, novas manifestações festivas.
A ’s 14 horas, reunião do Ex.mo Júri para a classificação 

dos prémios a conferir ao Gado bovino e cavalar.
/4's 18 horas, Ç randioso Cortejo  constituído pelo gado 

premiado, que se dirigirá à sede do Grémio do Comércio, 
onde será feita a distribuição dos respectivos prémios, e no 
qual tomarão parte várias bandas de música! festadas, etc.

N  G A Z E T I L H A  >»i
Eu vou-lbes aqui contar 
um caso que se passou.
Do que um bicho cavalar 
há uns dias se lembrou, 
e que foi p'ra lamentar:

Quando o nosso Director 
'stacionava num passeio, 
a conversar com ardor, 
o cavalo do Correio 
atacou-o com fu ro r...

Deitou-lhe os dentes a um braço 
com ganas de lho comer.
Se não tem desembaraço, 
o Antonino iria ter 
de passar um mau pedaço.

Assim, fôra apenas susto, 
felizmente e ainda bem.
Mas safara-se com custo, 
pois o burro prêsa tem 
quando o queixo já está justo...

Não julguém que é brincadeira 
isto que estou a dizer.
A cena foi verdadeira, 
ficando mesmo a tremer 
quem do burro estava à beira.

Tenho andado a presumir 
por que é que aquele animal 
se decidiu a atingir 
o Director do Jornal, 
incapaz de alguém ferir.

Depois de bem matutar 
tive de ir p'ra a conclusão 
de que o burro ao atacar 
deu curso à imaginação 
de talvez se ir libertar...

Farto de andar atrelado 
à c a rro ç a  miseranda, 
num acto desesperado 
tentou mostrar a quem manda 
que se sente revoltado...

E engolindo um Jornalista, 
ao progresso sempre atento, 
alguém deitaria a vista 
o'ra a carroça, o seu tormento, 
retirando-a da p i s t a . . .

Enganou-se o animal, 
falhou sua tentativa, 
pois lá prossegue, afinal, 
numa eterna roda viva 
essa carroça infernal I

B e l o a t o u r

0 5  TELEFONES
Chovem de todos os lados 

as reclamações, aliás justíssi
mas, àcêrca do deficientíssimo 
serviço telefónico.

Guiados pelo conselho ami
go da Administração Geral 
dos C. T. T. — nâo perca tem
po, telefone — todos procuram 
os telefones para comunica
rem, com brevidade, com pes
soas de família, com os ami
gos, com os clientes, etc., mãs, 
afinal de contas e ao que se 
está a constatar, dia a dia, me
lhor será recorrer ao velho sis
tema do bilhete postal ou do 
recado por um estafeta.

Uma chamada para as Tai
pas, a meia dúzia de quilóme
tros de Guitnarâis, não se con
segue ao fim de 3 horas!

Uma comunicação entre duas 
casas, dentro da cidade, a pou
ca distância mesmo, não se 
obtém assim à boa!

Sempre as linhas interrom
pidas !

Se alguém pretende falar 
para o Pevidém, para Faie, 
para Braga, para o Pôrto, mes
mo pedindo urgência— por
que doutra forma então é que 
o caso é muito sério... — a de
mora é sempre grande e, em 
casos muito frequentes, obriga 
o assinante à desistência.

Uma arrelia constante! Ar
relia e considerável prejuízo 
para as pessoas que necessitam 
de servir-se dêsses aparelhos 
que se instalaram para serem 
úteis mas que nem sempre o 
podem ser.

N o  meu

cantinho

Primeiro andar
Toma-se de arrendamento, tão cen

tral quanto possível, para instalação 
da Secretaria Notarial. ese

Exposição d8 Pintura

O distinto Artista Francisco 
Maia (Xico Maia), inaugurou, 
ontem, na sede da Junta de 
Turismo, uma interessante ex
posição de quadros a óleo e 

| desenhos, a qual se conservará 
j aberta até ao próximo domin- 
j go, ó de Agôsto. 
j Os trabalhos expostos têm 
| sido bastante apreciados.

Desejamos ao expositor as 
maiores felicidades.

lide 8 DropSQai i  «In tinias dl Bviniriis»

Quando, há bons 57 anos, 
aprendi que Homero nos lega
ra uma Ilíada  e uma Odisseia, 
ambas repletas de maravilhas 
e originalidade, radiquei no 
fundo da memória um culto 
particular a êsse nome bendito 
e formoso.

Com o volver dos anos, o 
nome de Homero apareceu-me 
riscado do mundo das realida
des e eu cobri de goivos a 
jazida entristecedora que a 
minha memória houve de acan
tonar.

Mas os lustros sucedem-se e 
agora vejo na Revista luso- 
-francesa Afinidades, n.® ó, que 
Vítor Bérard, em longos anos 
de investigação nas plagas de 
descrição homérica, não se 
contenta com ressuscitar um 
Homero, mas exige três Ho
meros !

Meus lindos goivos a mudar 
em rosas!

Oil Vicente, a Revista linda 
e selecta, caminha altaneira nos 
seus 20 anos.

António Álvaro Dória, em 
15 páginas, critica 22 obras. 
A segunda apreciação foi a 
que mais me prendeu.

I Haverá neste Dória uma 
reincarnação de Moniz Bar
reto?

Reli agora, em leitura algo 
cantante,aquele mimo de Hugo 
Rocha — Rua da Saudade — 
que nos Jogos Florais teve o 
2.° Prémio.

O ligeiro perfume de moder
nismo não faz desmerecer o 
poema tão belo que Rádio 
Nacional nos ofereceu aos olhos 
sedentos de beleza.

G .

A ’s 2 2  horas, novo e deslumbrante f e s t i v a l  no Largo 
da República do Brasil, Rua de S. Dâmaso, Jardim Público e 
e Largo do Toural, que ostentarão luxuosas decorações e 
feéricas iluminações, confeccionadas pelos hábeis decoradores 
Bernardo Barreira, desta Cidade, e Constantino Lira, de Fel- 
gueiras, e que será abrilhantado pelas reputadas Bandas dos 
Bombeiros V. de Quimarâis, Felgueiras e Vizela.

A ’s 0 ,30  horas, deslumbrante sessão de íôgo de arti
fício pelos consagrados artistas Silva & lPilhos, de Viana do 
Castelo. A fachada da igreja dos Santos Passos ostentará 
brilante iluminação.

Segurtda«feipa, 7

De manhã e ao meio-dia, as mesmas manifestações fes
tivas dos dias anteriores.

A ’s 11 horas, no majestoso templo dos Santos Passos, 
terão início as Solenidades religiosas em honra de S. Gualter, 
com missa cantada a grande instrumental.

A’s 15 horas, no Campo de Benlhevai, grandiosa Çin- 
cana  de b ic ic le ta s , com valiosos prémios.

A ’s 18,30 horas, continuação das Solenidades Religio
sas, com Solene Exposição do SS.rao Sacramento e Sermão 
por um talentoso orador sacro.

A-s 2 2  horas, novo e deslumbrante festival nos locais 
acima mencionados, com o concurso das afamadas Bandas 
dos Bombeiros Voluntários de Quimarâis, do Pevidém  e da 
Polícia de Segurança Pública do Pôrto, realizando esta no 
Jardim Público um primoroso concêrto com reportório 
escolhido.

A ’s 0 ,30  haras, grandiosa Sessão de Fôgo Prêso, pelos 
habilíssimos piretécnicos Silvà & Filhos, de Viana do Castelo, 
com a qual se encerrarão as Feiras e Festas Gualterianas de 
1944, que deixarão nos vimaranenses e nos forasteiros perdu
rável recordação.

Revistas de Inspecção
no Concelho de Guimaràis

D ia 6  de A gôsto  — Abação (S. To
mé), Airâo^ (Santa Maria), Airão (S. 
João Baptista), Aldão, A rosa, Atâes, 
Azurém, Barco, Bf iteiros (S. Salvador), 
Briteiros (Santa Leocádia), Britciros 
(Santo Estêvão) e Brito.

D ia 13 de A gôsto  — Caídas de Vi
zela (S. João), Caídas de Vizela (S. 
Miguel), Caldeias, Calvos, Candoso 
(S. Martinho), Candoso (S. Tiago), 
Castelões, Conde e Costa.

D ia 2 0  de A gôsto  — Creixomil, 
Donini, Fermentões, Figueiredo, Gan- 
darela, Gémeos, Gonunhães, Gonça 
e Gondar.

D ia 27  de A gôsto  — Gondomar, 
Guardizela, Guimaràis (Oliveira do 
Castelo), Guimaràis (S. Faio) e Gui- 
marãis (S. Sebastião).

D ia 3  de Setem bro  — Infantas, In- 
fias, Leitões, Lordelo, Mascotelos, 
Mesão-Frio, Moreira de Cónegos, 
Nespereira, Oleiros, Pencelo e Pi
nheiro.

D ia 10 de Setem bro — Polvoreira, 
Ponte, Prazins (Santa Eufemia), Pra- 
zins (Santo Tirso), Rendufe, Ronfe, 
Sande (S. Clemente), Sande (S. Lou- 
renço), Sande (S. Martinho) e Sande 
(Vila Nova).

D ia 17 de Setem bro  — S. Torcato, 
Selho (S. Cristóvão), Selho (S. Jorge), 
Selho (S. Lourenço), Serzedelo, Ser- 
zedo, Silvares, Souto (Santa Maria), 
Souto (S. Salvador) e Tabuadelo.

D ia 2 4  de Setem bro  — Tagilde, 
Urgezes, Vermile Vizela (S. Faustino).

No dia 1 de Outubro têm revista 
na sede do D. R. M. 8, as várias ar
mas das Freguesias de Balazar e Lon
gos.

Tem igualmente revista na sede do 
C. M. 1. 8 as praças pertencentes a 
êste Centro e das mesmas freguesias 
ne dia 4 de Juako,

Já não fa lta  um mês 
para a realização do 
sensacional

Concurso do Vestido de Chita

•?

para o qual continuam 
a receber-se m u ita s  
e v a lio s a s  adesões

Está ficada a data — 26 de Agôsto 
— para a realização do nosso sensa
cional C o n cu rso  do Vestido 
do Chita. Falta apenas elaborar 
definitivamente o programa. Pode di
zer-se, no entanto e desde já, que ha
verá um grande fe s tiv a l m inhoto com  
fô g o , m úsica e ilum inação  e o B aile  
das C hitas  para rematar o Concurso.

Além dos prémios oferecidos pelas 
firmas a que já fizemos referência, re
cebemos outros: da Sapataria Luso, 
Casa das Gravatas e Fábrica de Teci
dos da Cruz de Pedra, Lmt.a

Contamos poder fazer dentro em 
breve a exposição de todos os valio
sos prémios oferecidos, alguns dos 
quais se encontram já em nosso poder 
e é nossa intenção publicar já, possi
velmente no próximo número, a lista 
dos mesmos.

Depois de redigida a noticia do nos
so último número, recebemos mais a 
adesão das seguintes e simpáticas cos
tureiras : Maria de La Salette Mendes 
de Almeida — a 2.a classificada do 
ano passado — Maria das Neves Fer- 
reira Barros, Maria Emília Coelho 
Teixeira, Adelaide Alves Paredes, Lau- 
rinda Rodrigues Gonçalves, Carolina 
Coelho da Silva, Elvira Coelho da Sil
va, Maria Emília Fernandes, Maria 
Fernanda da Glória Pereira e Maria 
das Dores Martins de Carvalho.

Este ano, cotno já se verificou o 
ano passado, os conceituados comer
ciantes oferecem muitos dos vestidos 
que vão ser apresentados ao Concur
so por diversas meninas dos nossos 
atelieres.

As Casas Alberto Pimenta Macha
do, António Pimenta, Paulitio de Ma
galhães, Benjamim de Matos, Lima, 
David & C.a, etc., ofereceram já, se
gundo nos disseram algumas das nos
sas mais directas e dedicadas colabo
radoras na festa que estamos a pre
parar, os vestidos de lindos padrões 
que hão-de figurar — já não falta um 
mês! — no C o n cu rso  do Vesti* 
do do Chita.

A Comissão de Honra do Concurso 
já está organizada. Constituein-na os 
Srs. Dr. João Rocha do9 Santos, Pre
sidente da Câmara Municipal de Gui- 
marãis; José Luís de Pina, Presidente 
da Junta de Turisino; Dr. João Mota 
Prego Faria, Presidente da Associa
ção Humanitária dos Bombeiros Vo
luntários de Guimaràis; António Au
gusto de Almeida Ferreira Júnior, 2.° 
Comandante dos B. V. de Guimaràis; 
Casimiro Martins Fernandes, Presi
dente do Grémio do Comércio de Gui- 
marãis; Escultor Antonio Azevedo, 
Director da Escola Industrial e Co
mercial de Francisco de Holanda, e 
Francisco Larangeiro dos Reis, Presi
dente do Sindicato Nacional dos Cai
xeiros.

A inscrição para as concorrentes 
continua aberta na Redacção do nosso 
Jornal onde se prestam todos os escla
recimentos.

O Sr. Luís Artur de Oliveira Aguiar, 
nosso amigo e estimado proprietário 
do conhecido e acreditado “Salão 
Aguiar ao Largo da República do 
Brasil, telefonou-nos, há dias, gentil 
como sempré. Disse-nos estar de alma 
e coração com o Concurso e oferecer, 
por isso mesmo, uma ondulação per
manente a cada uma das três primei
ras classificadas. A sua cativante gen
tileza foi mais além : “Estou — disse- 
-nos — à disposição para pentear no 
próprio dia do Concurso aquelas 
concorrentes que se apresentem em 
cabelo e assim o desejem 

A colaboração atniga cliega-nos de 
todos os lados. Tôda a gente sabe in
terpretar o Concurso pelo seu verda
deiro significado e, por isso mesmo, as 
adesões sucedem-se e o entusiasmo 
aumenta de dia para dia.

D E C L A R A Ç Ã O
A viúva do saudoso Manuel 

Gonçalves, vem participar ao 
público e a todos os seus 
Ex.rao8 fregueses, que continua 
com o seu estabelecimento à 
Rua da República, onde espera 
as suas estimadas ordens, ««



NOTICIAS DE 6 PTMARÃIS

a sA S S U N T O S
P A L P I T A N T E S

A  S e m a n a  

d  o  M é d i c o
Decorreu com brilho a Festa de S. Cristóvão 

promovida pelos nossos motoristas

E ’ hoje um a re líqu ia  d a s  vè lh inhas  
Que todos nôs devem os r e s p e ita r . . .
N a  bondade è ra inha  d a s  ra inhas.
Que o trono d a  n o ssa  a lm a  fa z  r e in a r . ..

( fQuem não conhece a vèlha Seràitítiíuu,
A bondosa  e s ta n q u e ira , a p erd o a r  
A s n o ssa s  b o lsa s sem pre tam  m a g rin h a s  
E  o nosso  horrendo vício de fu m a r  I ? . . .

A s  ho ra s d a  te r tú lia  a li p a ssa d a s .
A s  n o ssa s  cabu lices. a s  r isa d a s.
E  lá  de qua n d o  em qua n d o  um s a l s i f r è l ...

M as de repente a  cabra a lto  g r ita va .
A m a lta  de ro ldão  logo a b a la va  
E  m a ld iz ia  o nédio  e bom A n d r é . . .
Julho de 1944. ^

D E L F I M  D E  G U I M A R A I S .

mica jamum p e  fbeitbs &  e e m
■—— — — — — — — — —

O A S A  O B C A P A R I O A
( R E G I S T A D A )

A inda o ed ifíc io  d o s C o rre io s

C o n t in u a  a se r  a s s u n to  d a  o rd e m  
d o  d ia  a c a m p a n h a  em  p ro l d a  a m p lia 
ç ã o  e p o ss ív e l m o d e rn iz a ç ã o  d o  e d i
fíc io  d a  E s ta ç ã o  T e lé g ra fo -P o s ta l d e  
G u im a rã is .

A in d a  há  d ia s ,  a p ro p ó s i to  d e s ta  
c a m p a n h a ,  d iz ia  u m a  p e sso a  q u e  co
n h e c e  o  P a ís  d e  n o r te  a s u l :

D e p o is  d e  L isb o a , P ô r to  e S e tú b a l 
é  em  G u im a rã is  q u e  se e n c o n tra  a 
E s ta ç ã o  T e lé g ra fo -P o s ta l c o m  m aio r 
m o v im e n to  d e  e n c o m e n d a s  p o s ta is .

A ssim  d ev e  se r , d e  fa c to , m as  isso  
é d e  fácil p ro v a ,  p o rq u e  b a s ta r á  re 
c o r re r  à  e s ta t ís t ic a  d ê sse s  se rv iço s .

V e rific a -se , p o r ta n to ,  t r a ta r - s e  d e  
um  a c to  d e  ju s tiç a  p e ra n te  o s in te rê s -  
ses  d e  um a te r r a  o n d e  a in d a  p r e d o 
m in a  a in g ra ta  p e rs e g u iç ã o  d a  so m b ra  
d a s  t r e v a s ! M u ito  a o  c o n trá r io  d o  
q u e  d e v e r ia  s u c e d e r ,  G u im a rã is  tem  
a s u a  c a te g o r ia  n a  r a z ã o  in v e rsa  d o  
se u  p ro g re s s o .  In fe liz m e n te  a ssim  se 
c o n s ta ta  e o x a lá  q u e  a p r a g a  d a  p o u 
ca so r te  d e sa p a re ç a  d e  u m a  vez p a ra  
s e m p re .

Q u a n to  a o  e d if íc io  d o  C o r re io ,  o s 
v im a ra n e n se s  c o n tin u a m  a a p e la r  p a 
ra  a d ig n a  A d m in is tra ç ã o  G e ra l e n ã o  
se rá  in o p o r tu n o  le m b ra r  ta m b é m  a 
n e c e s s id a d e  d e  se  p ô r  te rm o  à d e g ra 
d a n te  v e rg o n h a  d a  c a r ro ç a  q u e  faz o  
se rv iço  d e  t r a n s p o r te  d a  E staç ão  d o  
C o rre io  p a ra  a d o  C a m in h o  d e  F e r ro .  
D eve  se r , sem  d ú v id a ,  c a so  ú n ic o  em  
to d o  o  c o n tin e n te  p o r tu g u ê s  !

Coppespondentes Baneápios
1  D e p o s i t á r i o s  d e  T a b a c o s  e  F ó s f o r o s  jjij 
Hl V I N H O S  B O R G E S  &  I R M Ã O  |  
| | i  Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS jiji

| |  SEGUROS EM TODOS OS RAMOS | j
jjjj C h á s  —  P a p e l a r i a  —  P e r f u m a r i a s  jjij 
jiji M ercearia  fina Colonial. Sortido completo em jjij 
1  M iudezas. A rm azém  de M ercearia anexo de

|  Francisco pereira da $iWa Quintas

Livros &  Jornais
S e re ia  n e g ra  =  p o r  Jean  B art.

Ê ste  ro m a n c e  a g ra d o u -n o s  p e la  b o a  
o b se rv a ç ã o  d o s  p e r s o n a g e n s ,  d o s  ca 
ra c te re s  e  d o  a m b ie n te .  A  v id a  p e r 
p a s sa  c o m o  n u m  é c ra n , o r a  tu m u ltu o 
sa , o ra  g é lid a , o ra  q u e n te ,  u m  q u e n te  
g e n tio ,  n a tu ra l ,  e sb ra s e a n te , com  b r i 
sa s  m a tin a is  e  v e s p e r t in a s ,  à  b e ira - r io , 
j u n to  d o  D a n ú b io ,  q u e  o  a u to r  a d o ra .  
O  c e n á r io  flu v ia l, q u e  p o d e  te r  p a r e 
c e n ç a s  em  q u a lq u e r  p a r te  d o  m u n d o , 
é p o s to  d e  p a r te ,  p a r a  c o lo c a r  em  fo 
c o  tu d o  o  q u e  h á  d e  e sp e c ia l e  ín tim o  
a o  D a n ú b io .  M e sm o  f a n ta s ia n d o ,  Je a n  
B a r t m a n ife s tà  o  se u  a m o r  p e la s  á g u a s  
q u e  t a n ta s  fo r tu n a s  levam  e  ta n ta s  
o u t r a s  t r a z e m . A  “S e re ia  n e g ra „  n ã o  
é  m a is  d o  q u e  u m  lír io  n a sc id o  p o r  
c a p r ic h o  d o  d e s t in o  n o  m e io  d e  u m  
m o n te  á r id o ,  c o sc u v ilb e iro  e  c a lc u lis 
t a ,  q u e  e m b a lsa m a  tu d o  e  to d o s  com  
o s  e flú v io s d a  su a  b e le z a . A s c o n tin 
g ê n c ia s  d o  te m p o  e x p e r im e n ta ra m -n a , 
d e sa fia ra m -n a ; m as  o  ró c io  d a  m a n h ã  
d e s se d e n ta -a  d a  a sp e re z a  d o s  h o m e n s . 
U m  d ia ,  o  so l é m a is  fo r te ;  q u e im a  
ê sse  l ír io .  E  ê le  d e s a p a re c e .  “S e re ia  
n e g ra *  é  u m  ro m a n c e , p o r  n a tu re z a ,  
te rn o .  A 's  v e ze s , te m  a g u ilh o a d a s  s a r 
c á s tic a s . M a s  e ssa s , e sp ic a ç a n d o -o , só  
d e ix a m  s a ir  o  s a n g u e  v e n o so . C o m o  
ro m a n c e  d e  o b se rv a ç ã o  d e sc ri t iv a  é 
u m a  d a s  b o a s  o b ra s  q u e  te m o s  lid o . 
D ig a -s e  ta m b é m  q u e  a  t r a d u ç ã o  e s tá  
v a lo r iz a d a  p e la  p ê n a  d o  i lu s tre  e s c r i 
to r  A d o lfo  C a sa is  M o n te iro . A e d i
ç ã o  n ã o  fo i re v is ta  c o n v e n ie n te m e n te . 
A p re s e n ta  v á r ia s  d e fic iê n c ia s . (E dito
r ia l N obel —  C o im b ra ) .

Contos Italianos.

O  p o v o  i ta l ia n o  é  u m  d o s  q u e  tem  
p á g in a s  m a is  b r i lh a n te s  n a  su a  v id a . 
N a  h is tó r ia ,  n a  l i te ra tu ra ,  n a  a r te ,  n a  
m ú s ic a , na p in tu r a ,  é  b em  c o n h e c id o  
o  seu  v a lo r .  Ê stes c o n to s , t r a d u z id o s  
p o r  D . G ra z ia  M a ria  S a v io tti ,  n u m  
p o r tu g u ê s  a m e n o  e e x p re ss iv o , sã o  
c o m o  q u e  a  sa la  d e  v is ita s , b e m  o r n a 
d a ,  v is to sa , a g ra d á v e l ,  a re ja d a  e fa 
gue ira*  d e  u m  m a g e s to so  e d if íc io  lite 
rá r io .  S ã o  c o n to s  q u e  se  a d a p ta m  b e m  
à  n o s s a  fo rm a  d e  s e r ,  d e  p e n s a r  e d e  
s e n t i r ,  p o rq u e  n e le9 im p e ra  o  s a n g u e  
d a  ra ç a  la t in a ,  tã o  v è x ad a  n e s ta  g u e r 
r a ,  co m  a s  s u a s  r u b r a s  e m o ç õ e s  e o  
s e u  d iá fa n o  ra c io c ín io .  E ' d ig n a  d e  
a p rê ç o  a  n a tu r a lid a d e  c o m  q u e  c e r
to s  c o n tis ta s  i ta l ia n o s  e sc re v e m . N ã o  
c r ia m  fa n to c h e s ; fa la m  d e  a lm a s . N ã o  
b a lo iç a m  n a s  c o rd a s  b a m b a s  d a  fa n 
ta s ia ;  c o n s tró ie m  v id a s . N ã o  se  e n fa 
tu a m  d e  p re te n c io s ism o s ; fa lam  com  
s im p lic id a d e .  “ C o n to s  I ta lian o s ,, é  um  
v o lu m e  q u e  h o n ra  a  C o le c ç ã o  “C o n 
to s  e  N o v e la s* . (Editoria  G leba, L d .a 
—  L is b o a ) .

F .  T .

(iiluiula is S. litsDts is Paula

R e ce b em o s  o R e la tó r io  d a  C o n fe 
rê n c ia  d e  S . V ic e n te  d e  P a u lo ,  d a  
f re g u e s ia  d e  U rg e z e s ,  r e la t iv o  ao s 
a n o s  d e  1935 a  1944, p e lo  q u a l  s e  vê 
o  g r a n d e  in c re m e n to  q u e  a q u e la  b e la  
in s t i tu iç ã o  te m  to m a d o  d e  a n o  p a ra  
«no, o que nos apraz registar por nos

& a ria s  ao ÍD irec ta r

. . . S r .  D ire c to r

A d o is  p a sso s  d a  e s q u a d ra ,  o  L a r 
g o  13 d e  F e v e re iro  é a m e ú d a d a m e n te  
p a lc o  d e  e sp e c tá c u lo s  in d e c o ro so s . 
P o r  v ezes fe rv e  p a n c a d a r ia  r i ja .  C o n 
tu d o ,  as m ais  f re q u e n te s  c e n a s  sã o  d e  
u ltra je s  à  m o ra l.  £  q u e  u ltra je s , sa n to  
D e u s !

Sei q u e  a P o líc ia  é p o u c a ,  m as  é 
c h o c a n te  q u e  o  re fe r id o  se  v e rif iq u e  
n a s  su a s  (d e la ) p ró p r ia s  b a rb a s ,  e 
q u á s i  se m p re  sem  a su a  in te rv e n ç ã o  
a -p e sa r -d e  a lg u m a s  d a q u e la s  c en a s  
se d e se n ro la re m  d u r a n te  la rg o s  m in u 
to s , n ã o  r a ro  p o r  in té rm in a s  h o ra s .

V e n h o , p o r  is so , so lic ita r  a  va lio sa  
in te rv e n ç ã o  d e  V . . . ,  n o  s e n t id o  d e  
c h a m a r  a a te n ç ã o  d e  q u e m  d e  d ire i to  
p a ra  o  q u e  a q u i  fica e sc ri to  e é  a 
a b s o lu ta ,  fid e líss im a  e x p re s s ã o  d a  v e r
d a d e .

E  ta lv ez  se ja  o  m o d o  m e lh o r d e  fa 
z ê-lo  a p u b lic a ç ã o  d e s ta  m iss iv a .

D e  V . . .
m u ito  a te n c io sa m e n te ,

L eitor assíduo, in fe liz m orador  
na P raça  de S .  Tiago.)

Francisco M anuel 
Teixeira D u arte
S e u s  p ais  ju lg a m  t e r  

a g ra d e c id o  a tô d a s  as  
p e s s o a s  q u e  p a r t ic i 
p a r a m  n a s  h o m e n a 
g e n s  f ú n e b r e s  p r e s 
ta d a s  ao se u  q u e r id o  
e p ra n te a d o  fi lh o .

R e c e a n d o ,  p o r é m ,  
t e r  c o m e t i d o  q u a l 
q u e r  fa lta  in v o lu n tá 
r i a ,  v ê m  p u b l ic a m e n -  
te  t e s t e m u n h a r  o s e u  
p r o f u n d o  r e c o n h e 
c im e n to  à q u e l a s  a 
q u e m , p o r  la p s o , a in 
da o não f i z e r a m .

G u im a r ã is ,  27 de J u 
lho  de 1944.

D n iig u  Duarte.

d a r  a  c e r te z a  d e  q u e  o s  p o b re z in h o s  
c o n tin u a m  a  se r  in o tiv o  d a s  a te n ç õ e s  
d e  n u m e ro s a s  p e s so a s  q u e  p ro c u ra m  
m in o ra r - lh e s  o  se u  so f r im e n to .

V em  a p r o p ó s i to  d iz e r  q u e  n o  ú l t i 
m o  d o m in g o  se  e fe c tu o u  u m a  g ra n d e  
A sse m b le ia  G e ra l  d a q u e la  c o n fe rê n 
c ia , te n d o  u s a d o  d a  p a la v ra  n o  d e 
c o r re r  d a  m e sm a , u m  ilu s tre  v ic e n tin o  
d e  B ra g a , q u e  fêz  o p o r tu n a s  e in te 
re s s a n te s  c o n s id e ra ç õ e s  à c ê rc a  d a  o b ra  
a d m irá v e l d a s  C o n fe rê n c ia s  d e  S . V i
cente de Paulo.

T urism o

Á c ê rc a  d o  tu r is m o  em  P o r tu g a l,  
c o n h e c e m o s  u m  c o m p ê n d io  d e  G e o 
g ra fia  q u e  d iz  o  s e g u in te  :

«E m  P o r tu g a l  n ã o  tem  h a v id o  p a 
tr io t is m o  n em  in ic ia tiv a  q u a n to  a  t u 
r ism o » .

T ra ta -s e , c o m o  se vê, d e  u m a  a fir
m a ç ã o  n a d a  liso n g e ira  p a ra  o s  p o r tu 
g u e se s , s e n d o  c e r to , p o ré m , q u e  já 
n ã o  é  b em  a ss im . H á  n o  P a ís  te r ra s  
o n d e  o  p ro b le m a  d e  tu r is m o  tem  s id o  
to m a d o  tia d e v id a  c o n s id e ra ç ã o , p r o 
c u ra n d o -se  d e ssa  t o r m a  d isp e n sa r - lh e  
a a te n ç ã o  q u e  o  m e sm o  m ere ce , v is to  
tra ta r - s e  d e  u m  im p o r ta n te  fa c to r  d e  
n a tu re z a  a tra c tiv a  e p ro g re s s iv a .

E m  G u im a rã is .  ig u a lm e n te  a lg u m a  
co isa  se  tem  fe ito  nesse  s e n t id o ,  e m 
b o ra  se ja  n e c e ssá r io  fazer-se  m u ito  
m a is . N o  p re se n te  m o m e n to , lu ta  se 
co m  a fa lta  d e  t r a n s p o r te  p a ra  a  P e 
n h a , fa lta  q u e  re c lam a  u rg e n te  so lu 
ção , se g u in d o -se  o e x em p lo  d e  o u tr a s  
t e r r a 9, n a s  q u a is  su rg iu  c aso  id ê n tic o . 
A q u i, o n d e  o c a p ita l em  la rg a  escala  
desabrocha, n ã o  se rá  d if íc il  re so lv e r  
êsse  c aso , d e sd e  q u e  h a ja  b o a  v o n ta 
d e , b o m  b a ir r is m o  e b o m  p a tr io t is m o .

U rg e , p o is ,  q u e  a lg u é m  p r o c u re  
e n tr a r  em  e n te n d im e n to s  com  a C o 
m issã o  d e  T u r is m o  d a  fo rm o sa  E s 
tâ n c ia  d a  P e n h a  e  e s tam o s  c o n v e n c i
d o s  d e  q u e  à  m esm a  C o m is sã o  se rá  
m u ito  a g ra d á v e l v e r re so lv id o  êsse 
a s s u n to .

A P e n h a , tã o  a p re c ia d a  p o r  n a c io 
n a is  e e s t r a n g e iro s ,  n ã o  d e v e  nem  
p o d e  e s ta r  iso lad a  d a  c id a d e  !

L im peza

A lim p e za  n ã o  é  só  u m  fa c to r  da  
h ig ie n e , m as  ta m b é m  d o  p ro g re s so .

Q u a n d o  v is ita m o s  q u a lq u e r  te r r a  e 
d e p a ra m o s  co m  as ru a s  a tu lh a d a s  d e  
lixo  o u  c o m  len ç ó is  d e  v e rd e ja n te  
p a s to  a a tr a ir  re b a n h o s  d e  g a d o ,  as
sim  co m o  com  o a sp e c to  s ó rd id o  d o s  
p ré d io s  e e d if íc io s  p ú b lic o s  e m o n u 
m en to s , a p o d e ra -s e  d e  n ó s  o  te rr ív e l 
e fe ito  d a s  m ás im p re ssõ e s  e ficam o s a 
faze r u m a  d e sa g ra d á v e l id é ia  d a  e x is
tê n c ia  d ê sse  e s ta d o  d e  c o is a s . Q u e re  
is to  s ig n if ic a r  q u e  tô d a s  a s  te r r a s  —  
se jam  d e  m a io r  o u  m e n o r  c a te g o r ia  — 
d ev em  in te re s sa r -s e  ao  m áx im o  p e lo  
seu  e s ta d o  d e  l im p e z a , d e sd e  o  p a v i
m e n to  d a s  ru a s  e la rg o s  a o s  re sp e c ti-  
vos p ré d io s ,  e d if ic io s  p ú b l ic o s ,  e tc .

Q u a n to  a o s  p r é d io s  d e s t in a d o s  a 
h a b ita ç ã o , as C â m a ra s  M u n ic ip a is  
têm  a o  seu  a lcan ce  os p o d e re s  n e ce s
s á r io s  p a r a  o b r ig a re m  o s  p r o p r i e t á 
r io s  a p ro c e d e r  à s  o b ra s  d e  lim p e z a .

P a ra  êsse  c aso  c h a m a m o s  a a te n ç ã o  
d a  E x .1”* C â m a ra  d e  G u im a rã is .  E ' 
p re c iso  e v ita r  a p o ss ív e l m á im p re s s ã o  
d e  q u e m  v is ita  e s ta  te r r a .

Ano a g r íc o la

P ro m e te  se r  a b u n d a n te  — o u  fa rto , 
c o m o  d ize m  o s  n o sso s  a g r ic u lto re s  — 
o  a n o  a g r íc o la , fa c to  q u e  p o d e  c o n s 
t i tu i r  u m a  fe lic id a d e , se  essa  a b u n 
d â n c ia  o u  essa  f a r tu ra  n ã o  d e s a p a re 
cer p o r  m is té r io . D iz -se  —  e  com  
c e r ta  r a z ã o  —  q u e  a s  m e d id a s  p a ra  
e v ita re m  a fu g a  d o s  p ro d u to s  a g r íc o 
las , d e s ig n a d a m e n te  d o s  m a is  n e ce s
sá r io s , co m o  o  m ilh o , p o r  ex em p lo , 
d e v em  se r  to m a d a s  a te m p o , d e  m o 
d o  a q u e  o  m e sm o  n ã o  d e sa p a re ç a  
c o m o  p o r  e n c a n to .

E  n e c e ssá r io , p o is ,  q u e  à f a r tu r a  
d o  r ic o  n a  e ira  c o r re s p o n d a  o  p ã o  
in d is p e n s á v e l  n a  m a sse ira  d o  p o b re .  
£  o s  p o b re s  sã o  n o sso s  se m e lh a n te s  !

S . 8 .
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L A M E G O

Lirii i pripagii i «lotíciu di fioimariis»

Ouvimos muitas vezes falar 
de Behring; êste nome, como 
tantos outros espalhados pelo 
mundo em Escolas, Institutos, 
Hospitais, etc., dá-nos a perce
ber um cientista cuja glória 
atingiu os espaços etéreos da 
imortalidade. Quem era? Aon
de nascera ? Como conseguira 
o triunfo cujo segrêdo repou
sará na eternidade da vida do 
seu túmulo?

Escutei há anos umas pala
vras ditas por um homem que 
só fizera bem enquanto vivera. 
Todos choravam à cabeceira 
do moribundo a perda do 
benfeitor.. .

...Êste sorria indiferente às 
lamentações que se passavam 
ém redor e, dos seus lábios, 
saiu a frase que a todos pare
ceu sobrenatural:

— Quando a minha alma par
tir, ainda estarei presente...

E, assim, deixou tôda a sua 
fortuna aos pobres.

O segrêdo da vida será posi
tivamente quando se morre; 
isto não é um paradoxo nem 
um pensamento absurdo, pois 
que em milhões de homens, 
existe um, que vivendo tal 
como outros, continua viven
do na morte

Para a realização da sua obra, 
Emílio de Behring, assim se 
chamava o eminente sábio, en
veredou pelo caminho que lhe 
ensinara a Natureza no decor
rer das suas inúmeras expe
riências com animais. G sangue 
«êsse suco especial», no dizer 
dum poeta, produz no seu «se 
rum» as matérias de defesa 
contra as secreções, causado
ras das enfermidades ou das 
bactérias que penetram no cor
po. Partindo dêste princípio, 
logrou Ernil, numa luta tenaz 
de longos anos, arrancar defi
nitivamente à morte duas suas 
armas mais traiçoeiras; contra 
as mortíferas toxinas dos baci
los da difteria e do tétano, 
descobriu as respectivas anti- 
-toxinas e ensinou a fazer das 
mesmas o devido e convenien
te emprêgo. Por meio desta 
terapia têm sido arrebatadas à 
morte, no decorrer de meio 
século, milhões de crianças de 
todos os povos e centenas de 
milhar de soldados de todos 
os exércitos. De valor inesti
mável foram as suas conclusões 
que, na base da experiência 
colhida nos estudos sôbre a 
difteria e o téteno, acabou por 
tirar no ataque a outras enfer
midades infecciosas. O que 
para Behring considerava de 
maior importância, era não 
tratar apenas de curar, mas de 
evitar desde logo manifestação 
da doença. A tendência da te
rapêutica moderna, de empre
gar também o poder curativo 
do organismo humano na de- 
belação de tôdas as doenças 
contagiosas, foi um dos mais 
importantes factores científi
cos resultantes das descobertas 
do imortal sábio.

Sem a sua obra, não seriam 
concebíveis os modernos re
cursos de defesa contra a de- 
sinteria, o cólera, o tifo, nem 
tão pouco os novos meios de 
combate à febre amarela e 
aftosa.

Emílio de Behring era um 
homem de origem humilde. O 
que facilitou a sua carreira foi 
uma actividade exemplar, ex
trema tenacidade e verdadeira 
lógica na forma de agir e de 
pensar, bem como um acérri
mo amor pelo ser humano. 
Muito embora êste último não 
contribuísse largamente para 
lhe facilitar a existência. Não 
lhe faltaram a princípio o des
dém e o escárnio de que sem
pre é objecto todo o aquele 
que nutre o sincero desejo de 
levar a cabo uma grande obra.

Nos Serviços Sanitários onde 
serviu como oficial, impôs uma 
personalidade de destaque, va- 
lendo-lhe, pelo infatigável tra
balho e lealdade, o título de 
Real Conselheiro Secreto, com 
o predicado de Excelência,

A já  tra d ic io n a l  fe s ta  d e  S . C r i s tó 
v ã o , lev ad a  a  e fe ito  p e la  b r io s a  c lasse  
do9  m o to r is ta s  d e  G u im a rã is ,  d e c o r 
re u  êste  a n o  com  m u ito  b r i lh o  e c h a 
m o u  à P e n h a ,  s o b re tu d o  n a  ta rd e  d o  
p a s s a d o  d o m in g o , a lg u n s  m ilh a re s  d e  
p e sso a s .

E s tá , p o is ,  d e  p a r a b é n s  a  re sp e c ti-  
va C o m is sã o  P ro m o to ra ,  q u e  era  
c o n s t i tu íd a  p e lo s  m o to r is ta s  S rs . Jo sé  
F e r r e i r a ,  Jo sé  M a ria , Jo sé  D u a r te ,  
Jo ã o  M e n d e s  O liv e ira  e  A b íl io  F re i
ta s  C o rre ia .

A fe s ta , c o m o  d e  c o s tu m e , teve  
in íc io  n o  s á b a d o , te n d o -s e  re a liz a d o , 
à  n o ite ,  n a  P e n sã o  d a  M o n ta n h a , o  
ja n ta r  d e  c o n f ra te rn iz a ç ã o  d a  c lasse  
d e  m o to r is ta s ,  c u ja  o rg a n iz a ç ã o  e s te 
ve a c a rg o  d o s  S rs . Z e fe r in o  D u a r te ,  
A lb e r to  A ra n te s , Jo s é  T e ix e ira  e 
A d r ia n o  d e  O liv e ira  B a s t09, q u e  
d e c o r re u  n u m  a m b ie n te  d e  f ran c a  
s o l id a r ie d a d e  e  m u ita  a le g r ia .

O  re p a s to  fo i b em  se rv id o  e a b u n 
d a n te ,  o u v in d o -se  u n â n im e s  e lo g io s  
ao  re sp e c tiv o  h o te le iro , o  n o s s o  a m i
g o  S r . Jo a q u im  d a  S ilva , q u e  m a is  
u m a  vez  n ã o  q u is  d e ix a r  o s  s e u 9 c ré 
d i to s  p o r  m ã o s  a lh e ia s .

A lém  d o s  m o to r is ta s ,  a s s is t ira m  al
g u m a s  p e s so a s  a m ig a s  d a  c la sse , c o n 
ta n d o  se  e n tr e  e la s  o s  S rs . P .e G a s p a r  
N u n e s ,  d e v o ta d o  c a p e lã o  d o s  m o to 
r is ta s  e g r a n d e  e n tu s ia s ta  d a  fe s ta  d e  
S . C r i s tó v ã o ; F ra n c is c o  L a g e  J o rd ã o ,  
A n tó n io  F a r ia  M a r tin s , D o m in g o s  
A lves M a c h a d o , A lb e r to  T e ix e ira  C a r 
n e iro , F ra n c is c o  C o r r e ia ,  C h e fe  d a  
P . S . P . ; E d u a rd o  T o rc a to  R ib e iro , 
A m é ric o  F e r re ira ,  09 r e p re s e n ta n te s  
d a  Im p re n s a ,  e tc .

A o s b r in d e s ,  to d o s  d e  o rd e m  a 
e x a lç a r  a  a b n e g a ç ã o  d 09 m o to r is ta s  
p e la  c o n t in u id a d e  d a  s u a  in te re s sa n 
t ís s im a  fe s ta  e  a in d a  p e la  su a  c o n d u 
ta ,  fa la ram  o s  S rs .  P .c G a s p a r  N u n e s ,  
M a n u e l V az , D o m in g o s  A lves M a
c h a d o , A lb e r to  T e ix e ira  C a rn e iro ,  
A m é ric o  F e r r e ir a ,  A n tó n io  F a r ia  M a r
t in s ,  J .  G u a lb e r to  d e  F re i ta s  e  o s  m o 
to r is ta s  D o m in g o s  P in a  e Jo s é  M a ria .

F o ra m  ta m b é m  sa ú d a d o s  o s  n o m e s  
d o s  e s t im a d o s  v im a ra n e n se s  S r s .  A n 
tó n io  d e  SouSa L im a e F ra n c is c o  
d a  C u n h a  M o u rã o  e , p o r  s u g e s tã o  d o  
re v . G a s p a r  N u n e s ,  g u a rd a ra m -s e  
u n s  m o m e n to s  d e  s ilê n c io  p e la  m e
m ó r ia  d o  in o lv id á v e l v im a ra n e n se  e 
d e v o ta d ís s im o  b a ir r is ta ,  re v . G a s p a r  
R o riz .

P o r  u m  n o s s o  c a m a ra d a  fo ram  li
d o s  as s e g u in te s  q u a d r a s :

N e s ta  h o ra  e n n e g re c id a , 
q u e  a  H u m a n id a d e  to r tu r a ,  
b e m  h a ja  q u e m , d e  a lm a  e rg u id a ,  
fa ze r- lh e  f re n te  p r o c u r a . . .

E ssa  t r e m e n d a  d e sg ra ç a , 
d e  ta m  g ra n d e s  p to p o rç õ e s ,  
n ã o  d e v e , p o r  m a is  que* fa ç a , 
e x tin g u ir  a s  t r a d iç õ e s .

£  v ó s , b ra v o s  m o to r is ta s ,  
so is  d is s o  p ro v a  e v id e n te , 
p o is  m o s tra is  a o s  d e r ro t i s ta s  
q u e  o  c a m in h o  é  p a r a  a  f r e n t e . . .

A  v o ssa  fe s ta  n ã o  m o rre , 
e  e m b o ra  s im p le s , m o d e s ta , 
na n e g ra  h o ra  q u e  c o r re  
é  s e m p re  u m a  g r a n d e  fe s ta .

T e m  b o a  f ra te rn id a d e ,  
c a m a ra d a g e m  re v e la .
P o r  is so , c o m  m ais  v o n ta d e , 
tra b a lh a i  s e m p re  p o r  e la .

O  ja n ta r  q u e , c o m o  a c im a  d ize m o s , 
d e c o r re u  n o  m eio  d a  m e lh o r  sa t is fa 
ç ão , r e u n iu  c ê rc a  d e  o ite n ta  c o n v iv a s .

N o  fin a l e x ib iu  se  o  c o s tu m a d o  
batuque, q u e  p ro v o c o u  h i la r ie d a d e , 
te n d o  s id o  in te rp r e ta d o  p o r  um  preto, 
u m  índio  e u m  realista.

N o  h m  d o  ja n ta r  a c e n d e ra m -se  na  
m o n ta n h a  as c o s tu m a d a s  fo g u e ira s  e 
foi q u e im a d o  m u ito  fo g o  d e  a r tif íc io .

N a  m a n h ã  d e  d o m in g o  h o u v e  na 
lin d a  c ap e la  d e  S . C r is tó v ã o  a c to s  d e  
c u lto , c e le b ra d o s  p e lo  re v . G a s p a r  
N u n e s ,  e , d e  ta rd e ,  re a liz o u -se  a  
a n u n c ia d a  G in c a n a  d e  B ic ic le ta s , q u e  
es tev e  m u ito  c o n c o r r id a  e  a n im a d a .

A b a n d a  d a s  O fic in a s  d e  S . Jo sé  e 
um  a lto -fa la n te  d a  C a b in e  S o n o ra  
a b r i lh a n ta ra m  a fe s ta .

F ic a ra m  fa z e n d o  p a r te  d a s  fe s ta s  
p a ra  o  a n o :

D a  C o m is sã o  d e  H o n r a ,  o s  S rs . 
A n tó n io  S o u sa  L im a , A n tó n io  F a r ia  
M a rtin s  e F ra n c is c o  L ag e  J o rd ã o ;  d a  
C o m is sã o  E x ec u tiv a  d a s  fe 9 ta s , o s  S rs . 
Jo a q u im  Jo sé  d e  B rito , M a n u e l P in to  
F e r r e i r a ,  D o m in g o s  G u e r r e i ro ,  A n tó 
n io  T e ix e ira  d e  M a g a lh ã es  e  A lfred o  
L in d o so ; d a  C o m is sã o  d o  J a n ta r ,  o s  
S rs . Jo s é  E stev es, Jo a q u im  P e re ira ,  
M a n u e l T e ix e iia  e F ra n c is c o  S o a re s .

N ã o  c o m p a re c e ra m  a o  ja n ta r ,  p o r  
im p o s s ib il id a d e , p a ra  o  q u a l t in h a m  
s id o  c o n v id a d o s ,  o s  S rs . A n tó n io  d e

elevando-o à classe da nobreza 
hereditária.

Quando, em 31 de Março 
de 1917, faleceu, contava Beh
ring 63 anos de idade, era só
cio honorário de 35 Insiitutos 
científicos em ambos os lados 
do Atlântico e possuidor de 
numerosas condecorações na
cionais e estrangeiras.

O Mundo perdia com êle um 
dos melhores contemporâneos 
da Ciência, mas a sua obra 
ficou para testemunhar a mar
cha vitoriosa sôbre os inimigos 
da Humanidade.

A . Luis du Mendonza.

S o u sa  L im a , L u í9 C o rre ia  d e  S o u sa  
A re ia s  e U m b e r to  G u im a rã is  P in h e iro .

P e lo  S r .  P .e N u n e s  fo i o fe re c id a  
a o s  m o to r is ta s  a s e g u in te  le t r a ,  p a ra  
o  se u  H in o ,  q u e  va i s e r  m u s ic a d a  
p o r  p e sso a  c o m p e te n te :

N o b re  S a n to , P a t r o n o  a d o ra d o ,  
T im o n e iro  d o  n o sso  d e s tin o , 
C o n fia d o s  n o  v o sso  c u id a d o ,
C o m o  o u t ro r a  o  ce les te  M e n in o , 
N u n c a  ire m o s  e n tre g u e s  so z in h o s , 
A os v a iv é n s  d e  fa la ze s  m ira g e n s  
P e rc o r re n d o  s in u o s o s  c a m in h o s  
O u  t r a n s p o n d o  re m o ta s  p a r a g e n s .

CÔRO

N o sso s  h in o s  d e  a m o r  e c a n d u ra  
S u a v e s  a u ra s  a o  lo n g e  lev a i,
S ão  c a n ç õ e s  d e  a le g r ia  e  t e r n u r a ,
E m  q u e  a  v id a  d o  c re n te  se  e sv a i.

E sp e ra n ç a  r iso n h a  e  f a g u e ira  
N a  la b u ta  d a  n o s s a  e x is tê n c ia , 
T ra b a lh a m o s  c o m  fé  v e rd a d e ira ,  
A m p a ra d o s  p o r  v o ssa  a s s is tê n c ia ; 
G r a n d io s o  fa n a l  b e m  lu z e n te  
N a s  v e re d a s  d o s  n o sso s  la b o re s , 
C o n ju ra i  p a r a  lo n g e  d a  g e n te  
O  s in is t ro  c o r te jo  d a s  d o re s .

CÔRO

N o s so s  h in o s  d e  a m o r  e c a n d u ra  
E tc .,  e t c . .............................................

P e re g r in o s  d e  g r a ta  ro m a g e m ,
L e d o s  v im o s  a o s  s a c ro s  a lta re s ,  
V e n e ra r  d o  P a t ro n o  a  im a g e m  
C o m  t ro fe u s ,  c o m  fe s tõ e s  e c a n t a r e s ; 
C o m o  p re ito  d e  lea l v a ssa la g e m , 
A n c e s tra l  a p a n á g io  d o s  c re n te s ,
D e  s in g e la  e  s e n t id a  h o m e n a g e m  
A c e ita i n o sso s  v o to s  a rd e n te s .

CÔRO

N o s so s  h in o s  d e  a m o r  e  c a n d u ra  
E tc .,  e tc ...............................................................Para PEÚGA/

só nos C A I X E I R O S

Csmiuãs Beoolaleia do M u l o  lo  
(on(i!lliii do Gnlmaiãls

N o t a  O f i o i o s a
Capitação de Azeite

Leva-se ao conhecimento do 
público consumidor que, pelo 
teor do ofício N.° 241 da I. G. 
A., já no mês que decorre a 
capitação de consumo de azeite 
é de 6 decilitros por pessoa, 
independente de classes ou ca
tegorias.

Devem, pois, os portadores 
das cartas de consumo exigir 
dos Srs. Negociantes as quan
tidades estabelecidas por esta 
capitação, obrigando à sua ins
crição no talão respectivo, ain
da mesmo que o atribuído nas 
cartas não corresponda ao que 
por esta Nota lhes é arbitrado.

Guimarãis, 2Ô de Julho de 
1944.

O  P re s id e n te  d a  C . R e g u la d o ra ,

João Rocha dos Santos.

T O I B O S
UMA REPORTAGEM 
S E U S  A C I O H A L

O PROBLEMA  
HISPANO -  MEXICANO

“ V O G A * , re v is ta  p o r tu g u e s a  p a ra  
to d o s ,  a o  c r ia r  a su a  se c çã o  ta u ro m á -  
q u ic a  “ M U N D O  T A U R IN O * , d e se jo 
sa d e  b e m  se rv ir  o  p ú b lic o  a f ic io n a d o , 
e n v io u  a M a d r id  o  se u  c r ít ic o  t a u r in o  
a -fim -d e  fa z e r  a  r e p o r ta g e m  sô b re  o  
m a g n o  p ro b le m a  H isp a n o -M e x ic a n o , 
q u e  ta n to  te m  a p a ix o n a d o  a  « afic io n »  
p o r tu g u e s a .

O  g r a n d e  e m p re sá r io  J ú lio  G in ja  e 
D . A n tó n io  A lg a ra , g e re n te  d á  E m - 
p rê sa  M e x ica n a  d e  T o iro s  “E i T o reo *  
in c a n sá v e is  o b re iro s  n a  re so lu ç ã o  d ê s 
te  im p o r ta n te  c aso  e o u t r a s  e n tid a d e s  
d e  re p re se n ta ç ã o  nfo to u re io  e sp a n h o l 
fo ra m  e n tr e v is ta d a s  p e lo  n o sso  c r ít ic o  
ta u r in o .

A “ V O G A *  q u e  sa i b re v e m e n te  
p ú b ic a ,  em  r ig o ro s o  e x c lu s iv o  se n sa 
c io n a is  d e c la ra ç õ e s  d e  J ú lio  G in ja  e a 
c r ít ic a  s ô b re  a  m o n u m e n ta l  c o r r id a  
re a liz a d a  em  M a d r id ,  em  q u e  C a r lo s  
A r ru z a  e  S im ã o  d a  V e ig a  o b tiv e ra m  
ru id o s o  t r iu n f o .

“ V o g a*  o fe re c e  u m  s e g u ro  d e  G r a 
ça  c o n tra  a c id e n te s  p e sso a is  a o s  a s s i
n a n te s  d e  u m  a n o  (60$00 — 12 n ú 
m e ro s ) .

E s tr a d a  d e  B e n h c a , 670 —  L is b o a
— Tel. 58-259.

I
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-  NOTIICAS DK GUIMARÃIS

OS MOIIS DE ML
D a C o m issã o  N a c io n a l  d e  T u r is m o  

da F ig u e ira  d a  F o z  re c e b e u  em  devi* 
do  te m p o  a  L ig a  P o r tu g u e s a  d e  P r o 
filaxia S o c ia l u m a  fo lh a  v o la n te  c o n 
ten d o  "Alguns conselhos práticos sôbre 
Banhos de Sol„. A te n d e n d o  à  im p o r 
tância  d o  a s s u n to ,  s o b re tu d o  n a  é p o c a  
ba ln ear q u e  c o m e ç a , e  à  ex ce lên c ia  
das in d ic a ç õ e s  d a d a s  a  L ig a  d e  P ro f i
laxia S ocial re so lv e u , c o m  a  d e v id a  
vénia , fa ze r  d o s  m e sm o s  “ Conselhos„ 
um a la rg a  p r o p a g a n d a  n o s  jo rn a is  
onde  c o la b o ra . E is  o  se u  te ô r  :

1. ® —  N ã o  to m e  b a n h o  d e  so l sem  
c o n su lta r  o  m é d ic o .

2. ® — A c lim a te -se  a o  a r  d o  m a r , 
antes d e  c o m e ç a r  o s  b a n h o s  d e  so l.

N o s  p r im e iro s  d ia s  e x p o n h a -se  a o  
a r, m as  n ã o  a o  so l.

3 . °  — C o m e c e  p o r  d a r  b a n h o s  d e  
sol ao s  m e m b ro s  in fe r io re s  e d e p o is ,  
d ia  a d ia ,  v á  s u b in d o .  G u ie -se  p e la  
se g u in te  t a b e l a :

1.' dia 2.* dia 3.* dia 4.* dia 5.* dia
Pés 5" 10“ 15» 20“ 25“
Pernas 0 0 5 10 10Coxas 
e m&09 0 0 5 10 15
Abdómen 0 0 0 5 10
Torsa 
e braços 0 0 0 0 5

C o n tin u a i  a u m e n ta n d o  5 m in u to s  
em c a d a  re g iã o . A o  fim  d e  10 a  12 
d ias p o d e  c o m e ç a r  a  to m a r  b a n h o s  
ge ra is .

4 . ® —  R eg u le  a s  e x p o s iç õ e s  p e la  ta 
bela in d ic a d a ,  m a s  a te n d a  à  e n e rg ia  
d o  sol e  à  s e n s ib ilid a d e  d a  su a  p e le .

5. ® —  Q u a lq u e r  q u e  se ja  a  s u a  ro 
b u s te z  e  id a d e ,  n u n c a  d e v e rá  p ro lo n 
g a r p o r  m a is  d e  3 h o ra s ,  p o r  d ia ,  o  
b a n h o  d e  so l.

6. °  —  N ã o  to m e  o  b a n h o  d e  so l a n 
tes d e  p a ssa re m  2  h o ra s  s ô b re  a  ú l
tim a re fe iç ã o , n e m  c o m a  lo g o  a p ó s  
àq u ê le .

7 . ® —  P ro te ja  s e m p re  a c a b e ç a  com  
um  c h a p é u  c la ro  e  lig e iro .

8. ® —• P ro te ja  o s  o lh o s  co m  ó c u lo s  
fu m ad o s , c a so  n ã o  e s te ja  h a b itu a d o  
ao  sol in te n s o .

9.  ® —  E x p o n h a  a o  so l tô d a s  a s  fa 
ces d o  c o rp o .  N ã o  é  in d isp e n sá v e l 
m a n te r  o  r e p o u s o  p a r a  to m a r  b a n h o s  
d e  so l.

10.  ®— Q u a lq u e r  l ig e ira  se n sa ç ã o  d e  
q u e im a d u ra  (v e rm e lh id ã o , a r d o r  e 
p ru r id o ) ,  d o re s  d e  c a b e ç a , m á  d is p o 
sição  o u  lig e ira  fe b re , d e v e rã o  fa ze r  
su sp e n d e r  o s  b a n h o s  d e  sol p o r  d o is  
ou  trê s  d ia s ,  e  re c o m e ç á -lo s  c o m  e x 
p o siçõ es m e n o s  d e m o ra d a s .

11.  ® —  Se a re ac çã o  fô r  in te n sa , 
cham e im e d ia ta m e n te  o  m é d ic o .

12.  ® —  T o m e  c u id a d o !  O  b a n h o  d e  
sol ex cessiv o  e m al r e g ra d o  p o d e  d e s 
p e r ta r  o u  a té  c r ia r  g ra v e s  le sõ es . O  
a r  liv re  e  o  so l sã o  a v id a  e a sa ú d e , 
m as te n h a  m u ito  c u id a d o  co m  o s  e x 
cesso s.

*

A C o m is sã o  M u n ic ip a l d e  T u r is m o  
da F ig u e ira  d a  F o z  é d ig n a  d e  m u ito  
lo u v o r p e la  e la b o ra ç ã o  e d iv u lg a ç ã o  
d ê s te s  e x ce le n te s  uConselhos„, e a 
L iga d e  P ro filax ia , a o  re p ro d u z i- lo s , 
tem  to d o  o  p ra z e r  em  p re s ta r - lh e  a 
su a  r a s g a d a  h o m en a g em .

Sula Casa. da M. de HÉarãis
Sessão ordinária do dia 2!

S o b  a p re s id ê n c ia  d o  re sp e c tiv o  
P ro v e d o r , re ú n iu -s e  a M esa  A d m in is 
tra t iv a  d e s ta  M ise r ic ó rd ia , q u e  t r a to u  
d o  s e g u i n t e :

D E L IB E R A Ç Õ E S  T O M A D A S

O rd e n a r  q u e , d e  f u tu ro ,  o s  p r e te n 
d e n te s  a in te rn a m e n to  n o s  A silo s a 
ca rg o  d e s ta  S a n ta  C a sa  a p re se n te m  
um  d o c u m e n to  m é d ic o , p a s s a d o  em  
p a p e l c o m u m , em  q u e  se  d e c la re  q u e  
o  in te re s s a d o  o u  in te re s sa d a  a lém  d e  
se e n c o n t r a r  f is ic a m e n te  im p o s s ib il i
ta d o  d e  a n g a r ia r  m e io s  p a ra  o  s e u  
su s te n to  ta m b é m  n ã o  so fre  d e  d o e n ç a  
c o n ta g io sa  n em  d e  a lie n a ç ã o  m e n ta l,  
to rn a n d o -s e  e x te n s iv a  e s ta  ú ltim a  p a r 
te  a o  R e co lh im e n to  d a s  T r in a s .

—  N o m e a r , d e  h a rm o n ia  co m  a 
p ro p o s ta  d o  S r .  D ire c to r  C lin ic o  e 
com  a  o rg a n iz a ç ã o  d o  q u a d r o  d o s  
se rv iço s  c lín ic o s  h o sp ita la re s ,  re c e n 
tem e n te  a p ro v a d o ,  m é d ic o s  e fec tiv o s 
d o  B a n c o  e  d o e n ç a s  in fe c c io sa s  o s  
S rs . D r .  A lb e r to  R o d rig u e s  M ilh ão , 
D r .a E d w ig e s  d e  A z ev e d o  M a c h a d o  e 
D r .  J o ã o  F e rn a n d e s  d e  F re i ta s  e su 
b s t i tu to s  o s  S r s .  D r .  C a rlo 9  A u g u s to  
S a ra iv a  d e  C a rv a lh o  B ra n d ã o  e  D r .  
Jo ã o  A fo n so  B ra n d ã o  d e  A lm e id a  fi
c a n d o ,  a s s im , v a g o s  o s  lu g a re s  d e  
m éd ic o s  a d ju n to s ,  em  n ú m e ro  d e  t r ê s .

—  A p ro v a r  u m a  p ro p o s ta  d o  M esá- 
r io  S r .  J o ã o  A . d a  S ilva G u im a rã is  
sô b re  a  re v is ã o  d o s  s e g u ro s  c o n tra  
r isc o  d e  in c ê n d io .

—  D e fe r ir  o s  re q u e r im e n to s  d 09 
m éd ic o s  d e  O fta lm o lo g ia  e O to - r in o -  
- la r in g o lo g ia , S rs . D r . A n tó n io  V ilas- 
-B o as  e A lv im  e D r . C a r lo s  B a p tis ta  
S o to  M a io r, em  q u e  p e d e m  a u to r iz a 
ç ão  p a ra  9e a u s e n ta re m  d o s  se rv iço s  
d a s  su a s  e sp e c ia l id a d e s  d u r a n te  o 
p ró x im o  m ês d e  A g ô s to .

—  A M esa  to m o u  c o n h e c im e n to  d e  
q u e  e x is tia m  n e s ta  d a ta  131 d o e n te s  
in te rn a d o s  n o  H o s p ita l  G e ra l d e s ta  
M ise r ic ó rd ia .

—  R e g is to u  com  p ra z e r  u m a  c a r ta  
d o  S r. C o m e n d a d o r  A lb e r to  P im e n ta  
M a c h a d o , em  q u e  a firm a  n ã o  e s q u e 
cer e s ta  in s t itu iç ã o  d e  C a r id a d e  p e la  
q u a l n u tre  g ra n d e  s im p a tia .

— Ig u a lm e n te  re g is to u  u m  a g ra d e 
c im e n to  d o s  e m p re g a d o s  d a  S e c re ta ria  
re la tiv o  à  re m o d e la ç ã o  d o  q u a d ro  d o  
p e s so a l .

—  T o m o u  c o n h e c im e n to  d o  o fíc io
da junta de Crédito Público sôbre

M  T E A T R O  J O R D Ã O  m
Dom ingo, &Q Às 15 o à« 21,30 h o ra»

GINGER ROGERS-&DOLORES DEL RIO&FRED ASTAIR 
na nova cópia do grandioso filma musica! 
ainda não igualado em deslumbramento

V O A N D O  P A R A  0  R IO  D E  J A N E IR O
E m  com p lem e nto  a m a ra v ilh a  c o lo rid a

A  C U C A R  A C H A

A O S  S R S .  C A Ç A D O R E S

LEMBMMOS-VOS QUE A COMPANHIA OE SEGUROS

I M P É R I O
e f e ç f U a  s e g  t i r o s  ç o n f r a  

a c i d e n t e s  d e

u m
S o a r e s  &  F e rre ira , L.da
Largo 28 de Maio, 7 -11  — G u i m a p â i s

S e  p r e c is a  d e
FAZENDAS de LÃ TABELADAS, 

MEIAS de SÊDA, PEÚGAS e CAMISAS,

v á  à  LO JA DOS CAIXEIROS
677 n a  R u a  P a i o  G a l V á o

P A P É I S  E N V E L O P E S
p a r a  e m b a l a g e n s  de tôdas as qualidades

S e r v i ç o s  T i p o g r á f i c o s
T I IVI T  A O  de escrever e todos os artigos de 

I 1̂ 1 I M O  papelaria, por junto e a retalho

N I N G U É M  compre sem consultar a casa que 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  vende mais barato e em melhores condições

DE _  Gasa das Novidades
F p a n e l s e o  R i b e i n o  d e  C a s t p o  w 

J^ucr d a  República  —  G U I M A R Ã I S  To le f. 4350

q u e m  sã o  o s  a c tu a is  u s u f ru tu á r io s  d o  
t í tu lo  d e  R e n d a  P e rp é tu a  n .°  2.531, 
leg a d o  a  e s ta  M ise ric ó rd ia  p e lo  B en 
fe ito r  S r .  D r .  A u g u s to  D o m in g u e s  
d e  A ra ú jo .

—  F in a im e n te , to m o u  c o n h e c im e n 
to  d e  d iv e rs o  e x p e d ie n te , a p ro v o u  o  
b a la n ce te  d o  c o fre  e  v e rif ico u  e s ta rem  
c u m p r id o s  to d o s  o s  le g a d o s .

Nota da RedacçQo: —  P o r  la p s o  
n ã o  in s e r im o s  n o  re la to  d a  ú ltim a  ses
sã o  u m  v o to  d e  p e z a r  p e lo  fa le c im en 
to  d o  I rm ã o  S r . F ra n c is c o  M an u e l 
T e ix e ira  D u a r te .

da tldflde
Diversas Notíoias
jVgressões

N a s e g u n d a -f e ir a ,  p o r  v o l ta  d a s  
20 ,3o  h o r a s  e  n o  L a rg o  d e  S . B e n to ,  
d e u -s e  u m a  g ra v e  d e s o rd e m  e n tr e  
A lb e r to  d a  S ilv a , s o l te i r o ,  d e  22  a n o s , 
r e lo jo e i r o ,  r e s id e n te  n a  ru a  d e  S . D â - 
m a s o , e A lb e r to  d a  C o s ta ,  s o l te i ro ,  
e lé c t r ic i s ta ,  m o r a d o r  n a  r u a  d e  F r a n 
c is c o  A g ra , t e n d o  o  p r im e iro  a g re d i 
d o  o  s e g u n d o  à n a v a lh a d a ,  p r o d u z in 
d o - lh e  q u a t r o  f e r im e n to s  e  v á r ia s  
c o n tu s õ e s  p e lo  c o rp o ,  p e lo  q u e  d e u  
e n tr a d a  n o  H o s p ita l  d a  M is e r ic ó r 
d ia , s e n d o  g ra v e  o  se u  e s ta d o .

—  T a m b é m  n o  m e s m o  d ia , p e la s
21 h o r a s ,  n o  L a rg o  d a  O liv e ira ,  D a - 
v id  V ie ira  G o n ç a lv e s , c a s a d o , s a r r e i -  
ro , Jo s é  B iz a r ro ,  s o l te i r o ,  s a r r e i r o ,  e 
J o s é  M a r tin s , c a s a d o ,  m a g a re fe ,  r e s i 
d e n te s  n o  m e s m o  L a rg o ,  e n v o lv e 
ra m -s e  e m  d e s o rd e m  d a  q u a l  r e s u l 
to u  f ic a r  o  ú l t im o  fe r id o  n o  f ro n ta l ,  
t e n d o  d e  r e c e b e r  c u ra t iv o  n o  H o s p i
ta l  d a  M is e r ic ó rd ia ,  s e g u in d o  d e p o is  
p a ra  c a sa . -<

pelo €nsino
T o m a r a m  p o s s e  d o s  c a rg o s  d e  

A d ju n to s  d o  D e le g a d o  d o  D is t r i to  
E s c o la r  d e  B ra g a  n o  c o n c e lh o  d e  
G u im a rã is ,  o s  p ro fe s s o re s  d a  E sc o la  
d o  S . C . d e  Je su s , d e s ta  c id a d e ,  S rs . 
A n tó n io  M a r t in s  G o n ç a lv e s  e  J o a 
q u im  d a  R o c h a , fu n c io n á r io s  p o ss u i
d o re s  d a s  q u a l id a d e s  in d is p e n s á v e is  
p a ra  o  b o m  d e s e m p e n h o  d a q u e la s  
fu n ç õ e s .

—  C o m u n ic a  se  a o s  in te r e s s a d o s  
q u e  d e v e m  a p r e s e n ta r  o s  d o c u m e n 
to s  d e  a p ro v e i ta m e n to  e s c o la r  r e s 
p e i ta n te s  a d e s c e n d e n te s  q u e  d ã o  
d i r e i to  a a b ô n o  d e  fa m ília , d e  fo rm a  
a p o d e re m  se r  r e m e t 'd o s  à  io .“ R e 
p a r t iç ã o  a té  3 i d e  J u lh o ,  p a ra  se  e v i
t a r  a s u s p e n s ã o  d o  re fe r id o  a b ô n o  
d o s  p ro fe s s o re s  in te re s s a d o s .

Jtspirante José Toamos 
Gamisão
C o m p le to u  c o m  b r i lh a n te  c la s s if i

c a ç ã o  o C u rs o  d a  E s c o la  d o  E x é r c i 
to , in d o  p a ra  M afra  t i r a r  o  t i r o c ín io  
p a ra  A lfe re s , o  S r . A s p ir a n te  Jo s é  
R a m o s  G a m is ã o , filh o  d o  n o sso  p r e 
z a d o  a m ig o  S r . M a n u e l R a m o s  C a - 
m isão .

M u ita s  f e l ic i ta ç õ e s .

Serviço de farm ácias
H o je , d o m in g o , e s tá  d e  se rv iç o  

p e r m a n e n te  a F a rm á c ia  D ias M a c h a 
d o , à R u a  d a  R e p ú b lic a .

Consumo de gasoiina
O s p r o p r ie tá r io s  d e  v e íc u lo s  d e  

a u to m ó v e is ,  q u e  a in d a  n ã o  le v a n ta 
ra m , n a  S e c ç ã o  A d m in is tr a t iv a  da 
C â m a ra  M u n ic ip a l,  o s  s e u s  l iv re te s  
d e  c o n s u m o  d e  g a s o lin a , d e v e m  fa 
z ê - lo ,  se m  p e rd a  d e  te m p o ,  p o is ,  n o  
c a s o  d e  n ã o  s e re m  le v a n ta d o s  a té  o 
d ia  3 i d o  c o r re n te ,  s e r ã o  d e v o lv id o s  
a o  I n s t i tu to  P o r tu g u ê s  d e  C o m b u s 
tív e is .

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Funeral

N a Ig re ja  d o  H o s p ita l  d a  M ise r i
c ó rd ia  r e a l iz o u - s e  o  f u n e ra l  d a  I rm ã  
H o s p i ta le i r a  F ra n c is c a n a ,  M a ria  H o  
rá c ia ,  q u e  a li p r e s to u  o s  s e u s  s e rv i
ç o s  d u r a n te  m u ito s  a n o s .

A s s is t iu  a  M esa , o  a n tig o  e  o  a c tu a l  
D ir e c to r  C lín ic o , a S u p e r io r a  e  d e 
m a is  I rm ã s  d o  H o s p i ta l  e  d e  o u t r a s  
C a sa s  d e  C a r id a d e ,  p e s so a l  d a  M ise 
r ic ó rd ia  e  o u t r a s  p e s so a s , a s s im  c o m o  
b a s ta n te  c le ro .

F e c h o u  o  c a ix ã o  o  P r o v e d o r  d a  
M ise r ic ó rd ia ,  o  n o s s o  q u e r id o  a m ig o  
S r .  M á rio  d e  S o u s a  M e n e se s .

D e p o is  d o  o f ic io  e  d a  m issa  n a  r e 
fe rid a  Ig re ja ,  fo i o  c a d á v e r  t r a s la d a -  
a o  p a ra  o  C e m ité r io  d e  A to u g u ia  e  
d c o m p a n h a d o  d a  M esa , d e  I rm ã s  e 
d e  u m a  d e le g a ç ã o  d a s  v è lh in h a s  d o  
A silo , d a  q u a l  a m e sm a  e ra  D ire c to ra .

O  fu n e ra l  re a l iz o u  se  a e x p e n s a s  
d a  M esa  A d m in is tr a t iv a  d a q u e la  C a 
sa d e  C a r id a d e .

D. Albertina Peixoto de Almeida
A p ó s  c r u c ia n te s  e  p ro lo n g a d o s  s o 

f r im e n to s  e c o n fo r ta d a  c o m  to d o s  os 
S a c r a m e n to s  d a  S a n ta  M a d re  Ig re ja ,  
f in o u -se , n o  d o m in g o ,  à t a r d e ,  n a  
su a  re s id ê n c ia  a o  L a rg o  d a  C o n d e s 
sa  d o  J u n c a i ,  a s e n h o ra  D. A lb e r tin a  
P e ix o to  d e  A lm e id a ,  v iúva  d o  saii 
d o so  v im a r a n e n s e S r .  D o m in g o s  M a r
q u e s ,  i rm ã  d o  n o ss o  p r e z a d o  a m ig o  
S r . A m a d e u  Jo s é  d e  A lm e id a  e t ia  d o  
ta m b é m  n o s s o  p re z a d o  a m ig o  S r. J o 
sé  T e ix e i r a  M e n d e s  G u im a rã is .

0  funeral da bondosa senhora

e f e c tu o u  se n a  te r ç a  fe ira , à s  11 h o 
ra s , n a  C a p e ia  d a  V. O . T e r c e i r a  
d e  S . F ra n c is c o ,  c o m  a a s s is tê n c ia  
d e  b a s ta n te s  p e s s o a s  d a s  s u a s  r e la 
ç õ e s  e  d a  f a m íl ia ,  a ss im  c o m o  in s t i 
tu iç õ e s  b e n e f ic e n te s ,  e tc .

O  c a d á v e r  fo i ,  a p ó s  a s  c e r im ó n ia s  
fú n e b re s ,  r e m o v id o  c o m  n u m e ro s o  
a c o m p a n h a m e n to  p a ra  o  C e m ité r io  
d e  A to u g u ia ,  o n d e  f ico u  in u m a d o  e m  
ja z ig o  d e  fa m ília .

A ’ fa m ilia  d o r id a  e n d e re ç a m o s  o 
n o s s o  c a r tã o  d e  c o n d o lê n c ia s .

Irmã Maria do Sacrário Araújo
N o  d ia  24  e n a  f re g u e s ia  d e  S e rz e -  

d e lo , d ê s te  c o n c e lh o , f in o u  se  s e r e n a 
m e n te ,  c o n fo r ta d a  c o m  to d o s  o s  S a 
c r a m e n to s  d a  S . M. Ig re ja  e  c o n ta n 
d o  a p e n a s  21 a n o s ,  a  s e n h o ra  D. A n a  
d e  A ra ú jo  S a lg a d o , e m  R e lig iã o  I rm ã  
M a ria  d o  S a c r á r io  A ra ú jo .

A  e x t in ta ,  q u e  t in h a  id o  d e  u m  
C o n v e n to ,  o n d e - s e  e n c o n t r a v a ,  p a ra  
o  C a r a m u lo ,  a f im -d e  t r a t a r  d a  su a  
a b a la d a  s a ú d e  e  q u e  h á  s e m a n a s  d a li  
r e g re s s a r a ,  e r a  i rm ã  d a s  s e n h o r a s  D. 
F e l íc ia  G o m e s  d e  C a s t ro  M a c h a d o , 
c a s a d a  c o m  o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  
e  c o n c e i tu a d o  c o m e r c ia n te  lo c a l S r .  
M a n u e l J o a q u im  d a  C u n h a  M a c h a d o , 
e  D . R o sa  G o m e s  d e  C a s t ro  S a m 
p a io ,  c a s a d a  c o ra  o  t a m b é m  n o s s o  
b o m  a m ig o  S r .  A rm in d o  R ib e iro  d a  
C o s ta  S a m p a io  e  s o b r in h a  d o  t a m 
b é m  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  S r .  A n tó  
n io  M o re ir a  G o m e s , c o n c e i tu a d o  i n 
d u s t r ia l  e m  G a n d a re la .

O  se u  f u n e ra l  r e a l iz o u  se  n o  d ia  25, 
à s  11 h o r a s ,  n a  p a ro q u ia l  d a q u e la  
f r e g u e s ia ,  t e n d o  p re s id id o  a o s  o í íc io s  
o  R ev . R e i to r  Jo a q u im  d e  A lm e id a  
F e r r e i r a  d a  S ilv a , la d e a d o  p o r  d iv e r 
s o s  o u t r o s  s a c e rd o te s .

A s s is t ir a m  m u ita s  p e s s o a s  d a s  r e 
la ç õ e s  d a  fa m ilia , a s s im  c o m o  a s  I r 
m ã s  d o  A m o r  D iv in o , a  c u ja  O rd e m  
a e x t in ta  p e r te n c ia ,  d iv e r s a s  I r m a n 
d a d e s  d a  f re g u e s ia , J u v e n tu d e  C a tó 
lic a  F e m in in a  d e  S . J o r g e  d e  S e lh o ,  
M e sa s  d a s  I rm a n d a d e s  d e  S a n to  A n 
tó n io  e  d a  S e n h o r a  d a  G u ia , d e s ta  
c id a d e ,  e tc .

O  c a d á v e r  f ic o u  in u m a d o  n o  C e 
m ité r io  d a  f r e g u e s ia .

A  tô d a  a fa m ilia  d o r id a  e d u m  m o 
d o  m u ito  e sp e c ia l  a o  n o s s o  p re z a d o  
a m ig o  S r . M a n u e l J o a q u im  d a  Cunha** 
M a c h a d o  e  a su a  e s p o s a ,  a p r e s e n ta 
m o s  s e n t id a s  c o n d o lê n c ia s .

Aatónio José fionçalves Coelho
N o  R io  d e  J a n e ir o  (B ra s il)  fa le c e u ,

repentinamente, o Sr. António José

G o n ç a lv e s  C o e lh o ,  n a tu r a l  d e s ta  c i
d a d e ,  q u e  d u r a n te  m u ito s  a n o s  fo i 
u m  d o s  m a is  a c t iv o s  e le m e n to s  da  
e x tin ta  A s s o c ia ç ã o  d o s  C a ix e iro s . 
E r a  i rm ã o  d o s  S rs . G a s p a r  G o n ç a l 
v e s  C o e lh o , d a  c a s a  B e n to  d o s  S a n 
to s  C o s ta  &  C . \  A n tó n io  e C a r lo s  
G o n ç a lv e s  C o e lh o ,  e tio  d o s  n o s s o s  
p r e z a d o s  a m ig o s  S rs .  T e n e n te  C a r 
lo s  C o e lh o  e  L u ís  F i l ip e  G o n ç a lv e s  
C o e lh o , a o s  q u a is  a p r e s e n ta m o s ,  b e m  
c o m o  a tô d a  fa m ília  e n lu ta d a ,  o s  
n o s s o s  p ê z a m e s .

PARA M E IA S  de SÊDA.
vá aos C a ix e ir o s

Boletim  Elegante
Partidas • ohegadaa

Têm estado com suas famílias na 
Póvoa de Varzim a sr.* D. Joana Via- 
monte da Silveira Lôbo Machado e os 
nossos prezados amigos srs. Tenente 
E n esto Moreira dos Santos, (Jmberto 
Pinheiro, Fernando Teixeira, Gaspar 
Ferreira Paúl e Domingos Martins 
Fernandes, desta cidade; professor 
João Rodrigues Marques, de Sande e 
António Azevedo Ferreira, de Vizela.

— Também partiram eom suas famí
lias para a Póvoa de Varzitn osnossos 
prezados amigos srs. Dr. Joaquim de 
Oliveira Torres e António Lage Jor
dão.

— Também esteve na mesma praia 0 
nosso prezado amigo e digno pároco 
de S. João das Caídas, rev. João Gon
çalves.

— Com sua familia partiu para a 
praia de Espinho o nosso prezado 
amigo sr. Aníbal Dias Pereira.

— Encontram-se a fazer tratamento 
nas Caídas de Chaves a esposa do nos
so prezado amigo e conceituado indus
trial de Lordelo, sr. Armindo de Frei
tas Lima e sua gentil filha sr.* D. Ma
ria Amélia D. de Freitas Lima.

— A descansar encontra-se em Fão 
0 nosso bom amigo e distinto professor 
de Moral do Liceu de Martins Sar
mento sr. P.• Avelino Pinheiro Borda.

— Com sua familia partiu para a 
Póvoa de Varzim 0 nosso prezado amigo 
sr. Torcato Mendes Simões.

— Acompanhada de seu marido 0 
srs. Alfredo Joaquim Soares Barbosa, 
partiu para a Pôrto a sr.* D. Filome- 
na de Jesus Capela Barbosa, distinta 
professora da Escola Industrial c Co
mercial Francisco de Holanda.

— Com sua familia encontrcs-si na

praia de Ancora 0 nosso prezado ami
go sr. Manuel Soares Moreira Guima
rãis.

—  Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 
nosso bom amigo sr. Manuel Artur 
Gonçalves Ferreira, residente no Pôrto.

—  Encontra-se nas suas proprieda
des de Santa Leocádia de Briteiros a 
familia do nosso prezado amigo sr, 
Manuel Joaquim Pereira de Carvalho.

— Com sua familia encontra-se na 
sua casa de Matos, nesta cidade, 0 nos
so prezado amigo e ilustre Juiz do 
S. T. de Justiça, Conselheiro Sr. Dr. 
Raúl Alves da Cunha.

—  Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 
nosso querido amigo s ilustre colabo
rador do “Noticias do Edipistan sr. 
Heitor Bastos Cordeiro, de Lisboa.

Gratos péla gentileza.

Aniversários natalioios 
F a z e m  anos:
No dia 1 de Agôsto. 0 nosso prezado 

amigo sr. Salvador Maria de Araújo 
Dantas; dia 2, a sr.* D. Rosa Emilia 
de Freitas Oliveira Cosme, esposa do 
nosso prezado amigo sr. Manuel de 
Oliveira Cosme e 0 sr. Fernando Ra
mos Camisão; no dia 3, 0 distinto es
tudante da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, sr. Fernan
do Pizarro de Almeida e o nosso bom 
amigo sr. Florêncio de Matos ; no dia 
4, os nossos prezados amigos srs. Do
mingos Alves Ferreira e Alberto Tei
xeira Carneiro; no dia 5, o distinto 
aluno do Curso Superior de Engenha
ria sr. Fernando Flores de Matos Cha
ves ; no dia 6, 0 sr. Francisco Soares 
e a sr.* D. Maria da Conceição Silva ; 
no dia 7, a gentil menina Isabel Ra
mos Camisão, filha do novso prezado 
amigo sr. Manuel Ramos Camisão, es
timado Tesoureiro de Finanças.

u Noticias de Guimarãisn apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe
licitações.
C a sa m e n to

Em S. João da Madeira, consorcia
ram-se, no passado dia 22, 0 nosso 
prezado amigo e conterrâneo sr. Raúl 
Silva, activo empregado superior da 
Farmácia Lamar, daquela localidade, 
com a gentil senhora D. Margarida 
Gonçalves Amado. Os noivos que vie
ram passar as suas núpcias a Guima- 
marãis, têm estado hospedados no Ho
tel da Penha.

Desejamos-lhes as maiores venturas. 
D o e n te s

Na sua casa de Infias tem passado 
ligeiramente incomodado 0 nosso pre
zado amigo sr. Manuel Fernandes 
Pôrto, a quem desejamos breve e com
pleto restabelecimento.

O p eração  —  Decorreu com êxito a 
operação a que foi submetida na Casa 
de Saúde da Boavista, do Pôrto, a es- 
pôsa do nosso prezado amigo e concei
tuado industrial, sr. David Martins.

Estimamos.

LOJA DOS CAIXEIROSRua Paio Galvão
ELIAS DA COSTA

A D V O G A D O

Largo da Oliveira, 15

Ausente até 10 de Setem bao

td is sã i legoladora lo W i t i o  do

A V I S O
P e lo  t e o r  d o  s e u  o f ic io  N *  37.342, 

c u m p re  à D ire c ç ã o  d o  G ré m io  d o  
C o m é rc io  d o  C o n c e lh o  d e  G u im a  
rã is  in fo rm a r  q u e  o lu c ro  m á x im o  
d o  r e ta lh i s ta  n a  c o n fe c ç ã o  o u  re v e n  
da d e  ro u p a  m a n u fa c tu r a d a  c o m  t e 
c id o s  d e  a lg o d ã o  ta b e la d o s  fo i e le 
v a d o  d e  i 5 p a ra  22 p o r  c e n to .  

G u im a rã is ,  28 d e  J u lh o  d e  1944.

O Vice-Presidente da Direcção, 
a) José Mendes Ribeiro Júnior.

ANUNCIO
António Gonçalves Ferreira 

Branco, comerciante, nesta pra
ça de Guimarãis, vem tornar 
público que deixaram de fazer 
parte da. Sociedade que gira 
sob a firma Ferreira, Pinto & 
Companhia, os Senhores An
tónio Augusto Pinto da Cunha, 
casado, proprietário, da Rua 
5 de Outubro, desta cidade e 
António Ferreira Pinto, soltei
ro, proprietário, da Póvoa de 
Varzim, ficando todo o activo 
e passivo a cargo do declaran- 
te e de seu irmão Aníbal Gon
çalves Ferreira Branco, que 
continuam a aguardar as or
dens dos seus Ex.“os Clientes 
na «Pastelaria Colonial», Rua 
da República, desta cidade de 
Guimarãis.

Aos 28 de Julho de 1944.
Antônio Gonçalves Ferreira 

Branco.

ITBEIIODEJHlEli
D om iugo p a ssa d o  m a d ru g u e i a í p e laa  

8, h o ra  em q u e  as le i te ira s  fazem  a  
su a  d is tr ib u iç ã o  e a s  ru a s  p rin c ip iam  
a  a n im a r-se , a in d a  p le n a s  de so m b ras, 
q u e  0 sol le u ta m e u te  v a i d e sv a n ec en 
do n a  su a  a sc en sã o  v a g a ro sa .

A m an h ã  e s ta v a  a g ra d à v e lm e n te  
f re s c a  e n e s ta s  a n d a n ç a s  d as h o ra s , 
n m a  m a d ru g a d a  assim , só fa rá  ad m i
r a r  0 a s tro  re i, p o rq u e  0 sen  c ronóm e
tro  é in a lte rá v e l  à  v o n ta d e  dos h o m en s.

A in te n ç ã o  q n e  fêz  la r g a r  0 le ito  foi 
p a ra  a s s is t ir  ao p rim e iro  tre in o  dos 
jú n io re s  e 0 d ese jo  de v e r  te rm in a d a  a  
lo n g a  so n o lên c ia  q n e  p a ira v a  sô b re  
B e n lh e v a i. Os n ossos a t le ta s  (!) a c a 
b a d a  a  ép o ca  do fu te b o l rem e te m -se  a  
um  p e río d o  de e n g o rd a  e po lu ição  dos 
a sse n to s  d as c a d e ira s  dos cafés n u m a  
e x is tê n c ia  v e g e ta t iv a  e  v ic iosa .

N ão  p e rd i 0 m en  tem p o . R e sp ire i 
nm  ponco de a r  p u ro  e fresco  e vi os 
m oços p ra tic a re m  ex erc íc io s, d em o n s
tra re m  as sn a s  in c ip ie n te s  a p tid õ e s , 
ao n d e, em b re v e , se  p o d e rão  re c ru ta r  
e le m en to s  de v a lo r  se  a  b a se  d êsses  
tre in o s  não  se  fix ar no  in a l te rá v e l  
p rin c íp io  d u m a  p ro g re s s iv a  e in s is te n 
te  e d u ca çã o  física . D a q u e la s  d u as d ú 
z ia s  de ra p a z e s  poncos se  a p ro v e ita m  
f is ica m en te , e m b o ra  to d o s dese jem  se r  
fn tn ro s  a se s  e e m in e n te s  jo g a d o re s  d e  
fu teb o l. A su a  m a io ria  são  ex em p la 
re s  re p re s e n ta n te s  d a  d e ca d ên c ia  fís i
ca  d a  ra ç a  p o r tn g n e s a  e  a lg u n s  dê les , 
nem  fu n d id o s num  só, se riam  c a p a z e s  d e  
d a rem  nm  ra p a z  ro b u s to . U n s tin h a m  
j á  19 anos e a  su a  a p a rê n c ia  e ra  d u m a  
c r ia n ç a  de 11.

E ’ do loroso  v e rif ica r  a  e s t r u tu r a  
d ê s te s  ra p a z e s  e p e n s a r  q n e  a  sn a  d e 
fic iênc ia  f ís ic a  n ão  é  m al i r r e m e d iá v e l ; 
os se n s  p e ito s  c h a to s  e  e s tre i to s ,  os 
se u s  m em bros d e lg a d o s  e d esp ro v id o s  
de  raú scn lo s , a  su a  re sp ira ç ã o  c n r ta  e 
d e fe itu o sa , 0 se n  ta m a n h o  e  pêso  d im i
n u to s , tu d o  se  p o d e rá  ro b u s te c e r  e  a u 
m e n ta r  com  n m a  c u id a d a  ed n ca çã o . 
Êles podem  v ir  a  s e r  fo r te s  e  ro b u s to s  
e não  têm  c u lp a  d a  s n a  f ra g ilid a d e  
c o n g é n ita  se  os n ão  co n v en çam o s d a  
u e ce ss id a d e  de  fre q tte n ta re ra  os c u rso s  
de g in á s tic a  q u e  0 V itó r ia  é  o b rig ad o  
a  c r ia r . 0  e le m e n to  m ais p e rsu a s iv o  
é  de q n e  d ev em  t e r  v e rg o n h a  d a  su a  
f ra q u e z a  e do e s ta d o  d e p lo rá v e l do  se n  
corpo . S e rem  h om ens p e la  id a d e  m as 
c r ia n ç a s  a in d a  p e la  com ple ição . Se os 
e sp e c tác n io s  d e sp o r tiv o s  n ão  tiv e ssem  
com o a tra c tiv o  a  fô rça , a  d e s tre z a  e  a  
ag ilid ad e , n ão  p o ssu ir ia m  0 p o d e r d e  
a r r a s ta r  a t r á s  de  si 0 e n tu s ia sm o  d as  
m n itid õ es  d e  e sp e c ta d o re s . 0  d e sp o r
to  só p o d e  s e r  p ra tic a d o  p o r h o m en s 
fo r te s ,  to d a v ia  e ssa  fô rç a  n ão  é  n m a  
b e n esse  d a  n a tu r e z a  q u e  só poncos 
e le ito s  ou fav o rec id o s podem  p o ssu ir , 
m as 0 p ro d u to  de  m eios ed u ca c io n a is  
p o sto s  ao  a lc an c e  d e  to d o s  p a ra  con
se g u irem  ê sse  p o d e r. H o je , p e lo  m eio  
c ien tífico  d a  g in á s tic a , 0 hom em  con
se g u e  n m a  ro b u s te z  e  re v ig o ra m e u to  
q n e  0 v a lo r iz a  e  não  e s tam o s  lo n g e  do 
tem p o  era q n e  0 in d iv íd n o .se n tirá ,  pe
la  sn a  f ra q u e z a , a  v e rg o n h a  q n e  a t r á s  
c ite i. N ão  é só  0 d e sp o r to  q n e  e x ig e  
hom en s ro b u s to s , é  a  so c ied ad e  q n e  0 
d ese ja , é a  ra ç a  q u e  a  t a l  o b r ig a  p a r a  
p o d e r so b re v iv e r  a tra v é s  d a s  sn a s  g e 
raçõ es fn tn ra s .

0  hom em  é 0 an im a l que  m ais d e s
le ix a  a s  su a s  q u a lid a d es  fís icas  e p o r 
p a rad o x o  p ro c n ra  a p n ra r  a  r a ç a  dos 
an im a is  in fe rio re s  q n e  d o m es tic a  p a r a  
0 se rv ir  ou a lim e n ta r , q u e r  pe lo  m eio 
de c ru z a m e n to s  e n tr e  os s e re s  m ais  
v igo rosos, q n e r  pe lo  m eio  de n m a a li
m en ta çã o  ra c io n a l e  a in d a  p e lo s m eios 
de u m a e x is tê n c ia  sa u d á v e l e h ig ié n i
ca, co n seg u e  e x e m p la re s  p e rfe ito s  em  
ro b u s te z  e v ig o r. Qn&nto a  si, 0 h o 
m em  p e rm ite , po r in c ú r ia  e desregra** 
m en to , a  p re ca n çã o  dum  de fin h am en to  
q u e  p e rco rre n d o  g e raç õ es  su c e ss iv a s  
lev a  a  n m a  d e ca d ên c ia  q n e  se  a v iz in h a  
d a  m o rte .

A ssim , os c ln b es  d e sp o rtiv o s  p e la  
n o v a  o r ie n ta ç ã o  im p rim id a  ao D e sp o r
to  N acio n a l, ad q n ire m  u m a  u tilid a d e  
p ú b lica  q n e  a té  aq u i —  v e rd a d e  se  d i
g a  —  e s ta v a m  longe  d e  se r  c o n s id e ra 
dos, po is  são  ê le s  os m eios q n e  podem  
e n tra v a r  e ssa  d e ca d ên c ia  e  p e rm itir  
e le v a r  0 n ív e l e x c e p c io n a lm en te  b a ix o  
d a  ro b u s te z  e sa ú d é  do nosso  povo.

E ’ p rec iso  q n e  a t r á s  d e ssa s  d u a s  d ú 
z ia s  d e  ra p a z e s  v e n h am  o n tro s , m u ito s  
m ais, p a ra  q n e  o b en efíc io  dos e x e rc í
cios a lc an c e  tô d a  e ssa  m ocidade  q n e  
a p re s e n ta  os e s tig m a s  d e ssa  d e fic iên c ia  
física , c o n q u is tem  a  sa ú d e  e a  a le g r ia  
p a ra  A m anhã se rem  a d n lto s  p e la  id ad e  
sem  p o ssu íre m  co rpos e n fesa d o s  de  
c ria n ça s .

A os h o m en s d e  v o n ta d e  q n e  h o je  
d irig em  0 V itó r ia  S p o r t  C lub  com 
p e te  la n ç a re m -se  à  ta r e f a  q n e  lh e  in 
cum be  d e  a t r a i r  a  m o cidade  à  p rá tic a  
do d e sp o rto , de  c r ia r  d e sd e  j á  n m a  
esco la  d e  ed n cação  f ís ica  e  d e s p e r ta r  
0 g ô s to  p e lo  e x erc íc io  g in á s tic o , e n q u a 
d ra n d o  assim  0 C lub  d e n tro  do  m ovi
m en to  q n e  p re se n te m e n te  se  n o ta  d e  
firm a r em  n o v as  b ases 0 D e sp o rto  N a 
c io n a l.

V i, n e ssa  m an h ã , in te r ro m p e r  0 
longo  ab an d ô n o  q u e  p e sa v a  sô b re  0 
cam po d e  jo g o s  de B e n lh e v a i, a n im a r-  
-se  p e la  p re se n ç a  de nm  g rn p o  d e  r a 
p a ze s  q n e  p o r  d n a s  h o ra s  la rg a ra m  a  
e n c a d e rn a ç ã o  d o m in g u e ira  e  ao  so l 6 
ao a r  liv re , ped iam  p e lo  e x e rc íc io  a  
v a lo riza ç ão  fís ica  de q u e  a n n am  tã o  
n e ce ss itad o s .

A lm e id a  F e r r e ir a .

N ã o  s e  e s q u e ç a  
qtie para m eias

e nos (aixeiros
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Dcionários adoptados nesta Secção:—Torrinha. Moreno, Povo, (corupl.j, Ro< 
quete (liug. e siu.) sin. de Bandeira.

Torneio de Charadas em Prosa
Y E T A P A - E P E N T É T IC A S

( 2  - 3  )
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21)
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27)

Rebanho iTleal seria o povo se não existissem o pobre e o cobiçoso. 
Espinho para uns e rosas para outros, eis no que resultam as 

contenda.
Os defeitos de quem se ama parecem-nos, moitas vezes, virtudes ou 

bagatelas.
Encoberto pela capa da bonra, quanto patife vive impassível.
Rouba o pobre e serás ainda tnais pobre.
E’ existência perdida a pessoa envilecida.
A verdadeira educação manda respeitar quem nos respeita.
Irmãos que não são bons, dificilmente são filhos carinhosos.
A bebida só é mais forte do que o homem quando lhe consegue pôr 

mácula.
Queima menos o sol do deserto do que uma grande mágoa.
Homens sem defeitos, seriam deuses.
Ninho de ventura, aquele onde não havendo riqueza há carinho. 
Modernas idéias sem a ajuda da experiêuc;a, podem ser prejudiciais. 
A pá mais difícil de manobrar é aquela com que trabalha o sábio. 
As dores são os degraus por onde alcançam o céu as criaturas hu

mildes.
Uma noticia quando não é verdadeira, é prejudicial.
Na vida dos que sofrem, a dor é eterna opressão.
A desgraça, quando o Destino assim manda, avança a passo largo. 
A astúcia é má conseiheira e pior protectora.
Na lotaria da Vida, quási sempre sai branca a cautela duma ilusão 

côr de rosa.
O bom exemplo dos pais serve aos filhos de união.
O terror semeia-o o mau coração; o bom dá-nos amor, sossego e pão. 
O recurso supremo é Deus, visto que o impossível só d’Ê!e se obtêm. 
O silêncio é a chama que mais ateia a mentira.
O rôsto nem sempre nos revela o que se aprende na aula.
Esperar que o dinheiro nos procure, é o rae*mo que nunca o oicáufir. 
Humilde mas honrado, mais vale, do que esperto atormentado. — 4 5

P a l a v r a s  C r u z a d a s
Dedicado a •Joraca», agradecen

do e retribuindo pelo «Trio 
Defensivo».

*

1 2 3
I£T-0 1 .0 ©  (a prémio)
4 5 6 7 8 9 10 11

ENUNCIADO:
Horizontais : 1 — Hábito 

mórbido de roer as unhas.
2 — Abundância ; título dos 
bispos marouita8. 3 — Gé
nero de palmeiras do Brasil; 
refinai (açúcar); aqui. 4 —
Jôgo de cartas; fazem roli
ço. 5 — Tocador de aulo ; 
imposto de transmissão. 6
— Interj.; bétele (pl.), 7 —
Almufada de cabelos posti
ços ; goza. 8 — Ninharias ; 
pref. (designa oposição). 9 .
— Pôrco; peixe salmouideo; 
snf. (desigua pequenez). 10 j
— Cabeça de partido; on-' 
tem. 11 — Povo selvagem da costa oriental de África.

Verticais: 1 — Iíidracarbonato de cobre e zinco. 2 — Cesto de palha, 
em que os íudigenas guardam tabaco, anzóis, etc.; singular. 3 — Caminhar; 
nnta com substância oleosa ; basta. 4 — Eutra suavemente ; essêucia obtida 
da destilação do óleo de rícino. 5 — Atalho por entre campos ; irritam. 6 — 
Nome de letra; castigo corporal. 7 —-Desejar; fabdcar. 8 — Presente que 
os enfiteutas davam aos senhorios em certos dias de festa (pl.); outern. 
9 — Transitar ; cordel vertical, no tear ordinário; batréqnio aquátieo. 10 — 
Repartição; residência. 11 — Religião grosseira dos povos da Sibéria Orien
tal e do Norte da Ásia.

OLEBER (Guimarãis).
*

1 0 7
1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

ENUNCIADO

6
8

9
10
11

5 T

-

Crónica àe Vizela

Horizontais: 1 —Casa; 
jornada; iça. 2 —Levantais; 
dar a morte «. 3 —Tília; 
ave pernalta africana ; data. 
4 — Anel ; gracejou. 5 — 
Letra grega; artigo defini
do. 6 — Grande porção ; 
amarrar. 7 — Até; o dor
mir. 8 — Apêndice mem- 
branoso de algnns iusectos e 
peixes; coração. 9 -Víscera 
dupla que segrega a urina; 
senhora;aia. 10—Peixes es- 
combridas, que em Portugal 
se pescam no Algarve; pes
soas estúpidas. 11—Flexão 
feminina de seu; mas ; eiró.

Verticais : 1 — Pes
quisar ; falhas. 2 — Naque
le lugar; composição em 
verso para ser cantada; pau- 

-ferro. 3 — Bandeja de metal (autigo); provoca o amuo de. 4 — Espécie de 
peixe (pl.). 5 — Pronome demonstrativo; albino. 7 — Ter amor a ; caule de 
várias gramíueas. 8 — Faixa de terra que une uma península a#um continen
te. 9 — ímpio; mestre. 10 — A pátria; círculo; coutraeção de maior. 11 — 
Patrão de barco on lancha; o pôr do Sol.

PACATÃO (Pôrto).

Aa listas do presente número devem I Correspondência:—,T. G A R C I A  
8er-nos enviadas até 13 de Agôsto. j — Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

Á G U A  D A  C U R I A
SULFATADA CÀLCICA E MAONEZIANA
SEMELHANTE Á AFAMADA ÁOUA DE VITELL

Se  V. € z .as precisam usar esia deliciosa água medicinai 
PEÇAM AO A G E N TE  EM GUIM ARÃIS i

J O S É  T E 1 X E í  Pt A
T e l e f o n e  n. °  4 1 7 8

.E5 p r e c i s o __
Aquele que deutre vós está 

sein pecado seja o primeiro 
que atire pedra contra ela.

(S. Joáo-v. 7- c  8)

Verdade é que nenhum dos 
filhos ilustres de Vizela, pionei
ros sinceros do seu progresso, 
tiveram da parte dos seus con
terrâneos aquela admiração e 
lembrança perdurável a que 
têm jús e que em outras terras 
hodiernas e progressivas serve 
de apanágio. Ninguém é pro
feta na sua te rra .. .

Vizela não prima no reconhe
cimento que deve aos seus 
maiores. Pelo contrário, esque
ce-os ingratamente.. .

As actividades estéticas e mo
rais são palavras mortas nos 
léxicos para a maior parte 
desta gente. E, no entanto, 
Vizela é dos vizelenses. Vizela 
é dos que nela nasceram e, 
mesmo adòptivamente,dos que 
nela vivendo, a prezam, esti
mam, consideram. E dêstes, 
existem alguns... Conheço-os, 
felizmente. Os outros, aqueles 
que a procuraram só com fins 
especulativos, aqueles que dela 
se servem como filão de oiro 
a explorar, daqueles que nela 
têm enriquecido à custa do 
suor dos seus filhos natos, nào 
é madrasta nem mãe adoptiva 
sequer.

E’ campo de manobras ou 
exploração, de enchimento dos 
seus bolsos insaciáveis, da sua 
vaidade insensata e, quantas 
vezes, nulidades notórias. Vi
zela é dos vizelenses!

Foi o grito lançado um dia 
pelo honesto Dr. Bráulio Caí
das. Vizela não preci-sa de pas
sar procuração a nenhum es
tranho para a defender. Tem 
ainda um outro* filho nato — 
felizmente 1 —que sem mira em 
benesses ou lucros arteiramen
te espoliados a qualquer pa
ciente, com dedicação e desin- 
terêsse a ela se dedica.

Nào é garganta como al
guém afirma. O nosso modo 
de dizer é público... porque 
temos as mãos limpas do suor 
de quem quer que seja.

M as... um dia se fará a 
história desta pobre e despro
tegida te rra .. .

Nunca nos furtamos a assu
mir atitudes e responsabilida
des dignas do nome de homem, 
nunca atiramos a pedra por 
detrás da cortina.

Frente a frente, cara a cara.
Na nossa alma não cabe a 

denúncia, a hipocrisia, a vai
dade, o servilismo... Isso é 
para os outros, para os que 
têm o coração forrado de lôdo 
imundo de sevícias, a alma 
pestilenta a emanar dum corpo 
anquilozado e grotesto de pseu
do-civilizados.

Vizela é dos vizelenses!...
Ninguém pode convencer- 

•nos do contrario... Os outros, 
êsses que blasonam grandezas 
falidas, aqueles que- querem 
mascarar as suas falhas intelec
tuais com gestos estudados e 
a alma a ferver de orgulho; 
aqueles que espezinham a bon
dade, c carinnho e a lealdade 
com que são recebidos, êsses 
que escoucinham os que lhe 
deram o ser, vexando-os, su- 
gando-os, não são vizelenses. 
São estrangeiros réprobos que 
não sabem corresponder à ma
neira cavalheiresca como são 
recebidos,como são estimados. 
Assim comprometem o bom 
nome de Vizela que nào é ter
ra mater de muitos que se 
dizem vizelenses.

Em primeiro lugar os vize
lenses, depois os de fora, mas 
só os que tenham o boletim 
dactiloscópico limpo. Êsses que 
a malsinam, os derrotistas, os 
empatas, os intrujões, os detur- 
padores, não são de Vizela.

Vieram aqui albergar-se, es
quecendo que é dever de bom 
cidadão respeitar para ser res
peitado, honrar para ser hon
rado, cumprir com os sagrados 
deveres de gratidão para quem

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

O  A S  A  F~UJINI D A D A  C»N/I 1 8 2 8  

T E L E F O N E S
E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegação, v -  de Fabricantes

e Negociantes estranjelros e nacionais

tão caritativamente os agasa
lhou.

O nosso fim em vista foi sem
pre o bem da nossa terra, o 
progresso da nossa Vizela, em 
que venturosamente nascemos. 
Nàoarri piaremos caminho,cus- 
te o que custar, seja o que fôr, 
doia a quem doer.

Tudo faremos pela nossa ter
ra onde o bairrismo é letra 
morta e onde só vegeta a vai
dade analfabeta. ..

Com o título E’ p n e c i s o . . .
vamos iniciar neste prestimoso sema
nário uma série de crónicas em prol 
de Vizela. Julgamos oportuno o mo
mento de, públicamente, tratarmos 
todos os assyntos que se prendam 
com a nossa terra, tão desprezada e 
aviltada. Fá-lo-emos na medida do 
possível e do espaço a ocupar neste 
hebdotnadário, sempre na primeira 
fila pelos interesses do Concelho. Vi
zela merece-o.

A primeira crónica terá como título 
»Um Benemérito... e não foi vize- 
lense», notas biográficas do saudoso 
e insubstituível sacerdote que foi o 
P.® António Joaquim Pereira.

•J ú lio  D a m a s.

F R I G O R Í F I C O S

c Hos srs. d lgricu ltores  
e p ro p r ie tá r io s

Enxertador de videiras de boibuiha 
com grande prática e experiência, rfe- 
lece os seus serviços. Os enxertos po
dem ser vistos d» propriedade do Ca
valinho — Vila Flor, desta cidade.

668
JOAQUIM RIBEIRO
— Lngar da Almnnha —
S O U T O - S .  SALVADOR

PESQUISADOR DE AGUAS

Encontra-se em Ronfe nos dias 24 e 
25 do corrente, a setvir os seus clien
tes, Prestam informações José Lopes 
Cardoso (Ermida) e Armindo Ferreira 
— Ronfe. 67i

Pianos usados
em perfeito estado de novos 

V E N D E M - S E
I n f o r m a  : Rua de Aicobaça, 17 
654 — Guimarãis —

A. Gomas, Filhos &  Sá
O U R I V E S A R I A  G O M E S  

PÓVOA DE VARZIM

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

e  n s  o
Motor para regas, de 3 HP e 100 

a 120 metros de tubo galvanizado de 
2 polegadas.

Nesta Redacção se informa. 659

C A SIM IR O  S O A R E S
SOLICITADOR

Largo Conselheiro João Franeo, 12
Guimapães

A d q u ira  já  o seu  
F R I f íO  R Í F I C O

p a ra  que no verão  
e sem pre p o ssa  go
za r  d a s  va n ta g en s  
de ter
Com idas sã s

Bebidas f r e s c a s

Vendas a Prestações

Peça ca tá logo  ou 
v is i te  a s  n o s s a s  
E xposições .

Electrolnx Limitada
P r a ç a  d a  L i b e r d a d e ,  127 —  P O R T O

9 3 0  Tlepresenianie em Çuimarõis:

cUmaóeu @. dPenafori, JS.da

DA

A MULHER ELEGANTE
HPRECI A OS SAPATOS

S A P A T A R IA  V IM A R A N E N S E
78, Rua da R epública, 82G U I M A R Ã I S

Esta casa é depositária do afamado C A L Ç A D O
S U F E E I U S

Visitem as suas E X P O S Í Ç Ô E S  !

Iníeirern-se dos seíis preços e da 
óptim a qualidade do seíi fabrico.

950

Pedro da Silva Freitas
C H A F A R I C A

niHUTAQ Vendemos nos concelhos 
y U I l l I n O  de Guimarãis, Braga, Fa
ie, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade.
A  A u x ilia d o ra — R. da República, 70.

Telefone, 4470.

ij 11 —  R u a  d e  S a n t o  T S n t ó n x o — 1 3  jj
T e le x . 4221 lEn-dl. T e l .  P E R FE ITA S

*

1 D E P O S I T O  OE T A B A C O S  E F O S F O R O S f
jj —  Vendas por G rosso e a Retalho —  jj
jj S o rtid o  com p leto  em  Chás e P e r f u m a r ia s . Ij
jj =  P a p e la ria  e O òjectos de E s c r i tó r io —  Ij

| AGENTE DA CASA DA SORTE |
Lotarias para todas as elçtraçções.
D  Descontos a Revendedores. B  jj

II ... ..... li


